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R Ubsto-ORDKM DO DIA. 1* PARTE 
—Pottur»». E<npr«||o municipal — Postu- 
r«« —Rsvogaçlo da lai —Imposto sobra *S' 
cravos. OSaarvafCo* do sr. A. Nogualra 
ObsarvuSaa o rtf aarlmtmo do sr. R. Loba» 
to.—Aoditaaaaato do ar. M. Prado Juoior 
ObsarvacSaa o tobailtatiTo do mssma atnbor 
—Tnnsnraaela do ascola. ObscrvaçSoi o 
rcauarltunto do ar. G Rodriguaa. Obstrva- 
(6ti do sr. A. Noguatra.—Bwola*.—Niv*. 

içle.-Estrada do farra -3« PARTE DA 
_ ROEM DO DIA.—Orçamento provincial. 
—Emenlts. Olieonos doa ara. Antônio Pra- 
do a Rodrigo Lobito.—Obs»nraç6ai o aman. 
dado ir. G. RodrigMa.-BaMrraaonto da 
dlMOStlo.—Ordam do dia saguiata. 

A's 11 horas da manbl, falta a ebamida, 
ichair-w prasanlM oa ara. Antônio Prado. Flr« 
BISBO, M. Pèliwto, Joio Moraoa, Prudanta da 
Moriei. Jagttariba. M Alvas, Caitiiho, A No. 

itirs, T. Braga, C Salla». A. Uni, P Brsga, 
_, Lconal, Margarldo, C. M«ndas, Rubilo, C 
Rodrigues, Rio Pardo, V da Atavad', Padro 
Vicente, B. da Campos, D Cintra. T. da Cer- 
vllho, A. Quairoí, M Prado Júnior, R Alniei' 
da a L. Pantaado, faltando ssm participiçlo 
s* mais iMboras. 

Art. *> Ficam revogadas as dlaposiçOes om 

i   Sala das çomnisiSis. a da Março 1888.— 
MfrarHo ia Silva.~C*rquêira Mandas. 

A' imprimir. 

rnoiicTO* 

Sio julgados objacto da dolibaraçSo a vio a 
Imprimir oa saguintas: 

N.aus 
' A Aatamblte Uglslatlva Provincial da Slo 
Pauli, decrete : 

Ait. 1« A lai n. 81 da 0 da Abril da 188n, sari 
obsatvada com as saguintas modiSetf Sat: 

S 1° Os membros do conselho municipal 
ascolbario denua ti teu praatdanta. 

S a* A frequencl» da qua trate o $ *> do 
artigo 9» sari.da 80 aluamos ntt cidadãs, 16 
nas vlllai, de ia nos outros iugaras. 

$0*0 prefessor publico nlo fica inblbldo 
doasarcar o megUterloparilcilar firsd.eho. 
ras da aaua trabalhos diários. 

$ 4o O presidenta da província fica sutori- 
aauo da aeeordo com a congragaflo da Escola 
Normal, dar neva distrlbulçlo M 

Abra-so 11 
B' approvada • acta da tntacodanta. 

O SR. I* SECRETARIO li o seguinte 

EXPEDIENTE 

or netos 

Do sacratarlo do govamo, transmittindo ou- 
tro da eamafta da ladavatuba raproeontando 
•abro ■ nacassidada da aDartára da uma ostra- 
da daqualla vllla ao Salto do Avanhandava— 
A's campliaSaa da Cstanda o obras publicas. 

Do mesm», trsnímiitiado postnraa o ores- 
mento da câmara da Ssrepnhy.—A's eommis- 
ris* d* câmaras o orçamento municipal. 

Do dlr«ctor da iaatraoelo publica, prestando 
iafermaçl"* aebro a pratançio da Panllno G n - 
çaive* da O iveira Freitas, secretario do con- 
selho iroaielpal do Oaarttingaelá —A' com- 
misao de tnsuncfio publica. 

KEdOaiUMiHTOS 

De Mareolllaaf loeé Vai, pedindo eoneossf o 
da nm prêmio eoaao descobridor do uma seda 
vegetal de Cscll eattnr'.—A's eommissSea de 
ceiamerelo, iadastria e de justiça. 

D> bacharel Lula Pereira Dlsa Filho, enge- 
shelro lieel de Companhia Bragsntina, pe- 
dindo Ma.aapo do licença.—A' commlssZo da 
justice. 

De Dwnyaio Antônio da Oliveira, Mdindo 
qne so consigna no orçamento municipal a 
Juaatla de 1:002#020 de que aa julga credor 

s esmera do lupatmiaga.-A' eommiaslo de 
erçsmento muoicipsl. 

Oa diversos prefaisores da Escola. Normal. 
Mdindo ama gratificarao por axceato de traba- 
lhos.-A' commiislo de lasenda. 

Muacaan 

Slo lide* oa seguintes: 
Da cemmlssU dé constltuiçto e justiça, opi- 

aando que se js oavlde o governo sobro o ro- 
quarimemo de Eugênio da Silva.—Approvado 

Aa commls*6aa reunidas da justiça o obras 
publicas, tendo presente o requerimento que i 
AssembUa foi dirigido por Franoiae» Emydlu 
da Fonseca o Aloaso Gusysn» di Fonseca, se- 
licitando da Asterabléa Provincial privilegio 
paio preso do 40 annos, para a construcção, 
uso a goso do uma ferre-vla da bitola de um 
mttro, que partindo da esiaçio da Itupava. da 
estrada da forro da Companhia Ituana, a pes- 
s»nlo paios munieipioa da Cabreuva, Areçiri- 
guaasa, S. Roque, Cotia, Une, pro:urando os 
vallea doa rios Capivary o aaua trlbntarloe na 
serra do Cabatio, vá terminar ns «dada de 
Saataa, a considerando que eese concastlo na- 
ehum OéM traa para oa cofres públicos, ao 
contrario, importe coosidaravel melhoramento 
para «ma aena importante da proviacia, 4 do 

■queaalaadoptadoosegaintiproiecto: 

N.aio 
A Aasemblte Legielatlva ProviocUl de Sio 
ralo, decreta • 
Art. I.o Fka antarlaado o eotemo a « neo- 

ntüf da Fonseca Pacheco 
l}laPlisoca,prlvUaglopor 

—paahia que erga- 
a custearem uma 

para per ai, o« c 
sa, «sarem e custearem uma 
i de um metro entra trilhos, 

que partindo da eauçlo de Itnpeva,ea doooa- 
to mele coneentenu da eeg 
M^apanMdo Mloe ntuai 

n^BoaraÜôs desrSâ*£ai 

apott1 

da'tetro Itoa- 
i da Cabranva, 

_ 0 Una, proeu- 
_.      . „.ãryo seus wibo. 

tartea. na aena do CnbatSo, v4 terminar na d- 

Art Be o 
*, qaa aalehrar 

nocontrae- 
tteaariot. o pra- 
dat obraa; nlo 

 J,e aqnalle mo* 

Art Sa A tarifa doe preçoe do fretes a paa- 
tagana nlo terd eaoençlo eeaa approveçlo do 

{srMrsSsarr^r* 
, Art. 4.* OaraaiiiiltasrteaearU obrigadM, 
lego qtm e ro^a ItqaUa eaoede a 1 •/•, a di- 
HJr a dasaaicat 4 ena costa lotea de frraa da- 

' Me era mám a satansia da eetrsda, qoe 
oaaOBra terora oiülii pelo geverao, era 

Quando levantai a questão, tive apenas om do seu partido, cu|a optaila representa, e sem 
vista provocar esnlicaçoas que tornasiem eo- o qual nlo pódemaatar-aaeoaa a reapoaaaU- 
nhacUa qual a palitica do govarni. o quaes ea lldsda do puder. 
providencies que oa seus smlgos entenlUm que NO momanta actual 4 esta a sltuaçlo ds pro- 
podariam ser tomadas ; secentuando entr<tsn ■ vmcla : o presidente laieia uma palitica de rase- 
to daade logo a raproveçto que m« merecia o Çio que alfectt oi princípios dia ordam a mala 
acto em si, polo seu objeeto, e pelo seu Hm. elevada, a que da noto fere a direito* os mais 
Como libersi, mas liberal monsrchlits, nlo respeitáveis; o partido qua anstanta o meamo 
me era liclio deixar de protestar, como tem presidente, reeonhiea o erro em que élls ettd, 
pr testado ü partido liberal de te o o Império.; a eomdemná-lha os seios. 

O «r. Pr oa*l«l«iil;e dia que o reque- 
rimento de urgência aó pôde sar aeailo para' a 
aasslo seguinte. 

Consultsda a csaa nesse sentido resolvo pela 
affirmativa. 

{Continua.) 

da 
mesma escola, de modo que 4 cada anno da 
ensino corresponda habilitação do alumno em 
cada nm dotgrdossm que (std dividida a ins- 
trurçlo publica da província. 

Art. 3' Aa escolas de qualquer grdo serio 
regldaa por professores normallitas que tive- 
rem o»respecilvoa cursos. 

S1° Quando houver mala d'um eoncurrante 
4 mesma cadeira terá elit prahanchida ma- 
diante concurao por argttiçfa reciproca entra 
os concurr enus. 

S3o Oa professoras, públicos serão nomeados 
palu preatdante da província, sob proposta do 
Conselho Superior, com audiência do director 
da instrucçio. 

Art 8o Os actusas professoras nlo f-tni- 
listas quo nlo tsnham adquirido dir-.' avi- 
tahciadade id poderio adqulril-s, depoU qual seu partida ; psra que elU pssasse sobre o pro- 

contre a oplnllo daqueilaa que entendem que 4 
chegada a rpaeha da oper/r se uma tranifor- 
maçao radical at syttema d: g&verno sob qua 
temes vivido, como nação livre e Indcpcn 
denta. 

Mat, tratando se ds queatio sob o ponto da 
vista «m que tem sido colloesda. isto é. .iiteu- 
tindo-te ae as esmaraa municlpara fatendo ro- 
prescnta<Sea nos termos em qua tem feito, com- 
meitam um crime pim vel palaa nossss leia 
penses, e contra o qual deva aer derretida a 
ittspeoslo o reipoassbilllade. como.los o pro- 
aidanta desta  provinde: 4 ponto sobre que 
Íjussi todos nds |. mos manlfattado o mais per- 
alto aecOrdode Idtes, como v. esc tem teste- 

munhado. ,  „. 
De um lado, ca ncembroa da opposlçio libe- 

ral aelidarioa em nome doa principio* que edo- 
ptam, eondemnam o acto do governo oomo at- 
■entatorio, cemolllegal e como violento ; por- 
que entendeu que o direito de petição, em cujo 
goto aa câmaras municipaet tem eatado ou por 
tolerância dos govarnoa em todoa oa tempos. 
ou por disposição escrlpta de Ui, eònatitue |4 
aflora em absoluto uma attrlbulçio imprescrip- 
tlvel, nua nlo pôde mais a«r cercesda sem of- 
fensa át liberdades publicas. 

De outro lado, att4 a opinião conhecida da 
bancada republicana, que nlo podia sar aenio 
a qua tem aido por ella brilhantemente e«- 
potta. 

R«stam os amigos do governo. 
V. esc, ar. pretldente, chamado nominal' 

mente 4 tribuna para dar a sua opinião antorU 
sada, em nome des seus amigos e em nome do 

so  mostrarem habilitados rias matanaa oo 1 
anno da Bacela Normal. 

S1* Esses professores poderio prestar asa- 
raas vagee das rafa'idas matérias perante a con- 
gregação da. Etcoia Normal. 

A't. 4* Salvo o cato de «ama a approveçlo 
perante a Escola Normal ca aotuaea professo- 
res nlo vitalícios, serio dispenssdoa da regên- 
cia de suas cadeiras, dapola de 0 annos da pu- 
blleaçlo deata lai, sempre que 4 alias concorre- 
rem profestores normalisus. 

Art fio Os conaelhoa municipaes proporão 
annualmente ao director da instrucçio publica 
d'entre os professores normaliatas do respec- 
tiva município aquelle qua por sua assiduidade 
a spplleaçio ao magistério deve-se habilitar 
perante a Escola Normal, nas matérias do 1° 
grdé. 

$ Io Os professores propostos noa termos 
deste artigo, terlo direito 4 metade do ordena- 
do durante o anno do estudo na Escola Nor- 
mal a uma vex lilhabilltadoa terlo alimlnedoa 
do quadro do profesaorado publico da provín- 
cia. 

$8» Os professores habilitados nas matérias 
do 1» grdo terlo o* vencimentos del:600#000 
annuaas. 

Paço da Assemblda Legislativa Provia-ial de 
Slo Paulo, 3de Março.—Cândido Rodrigues. 

N.313 

A Assemblda Legislativa Provincial de Sio 
Paulo, decreta : 

Art. Io Fica annesado o ofibio de escrivão da 
orphãos a ansentaa do temo de São Roque 
(actualmente vago) ao de tabellilo e escrivão 
do Cível-dl mettno termo. 

Art. 3* Revogsdet ss dlaposiçõei em contra- 
rio 

Paço íli AssambUa Legislativa Provincial de 
Sio Paulo, 3 da Março de I9ii.—F*rreira 
Brtga. 

N.au 
A Atsemblda Lrglalativa provincial da Sio 

Paulo, decreta: • 
Art. Io Fica o praaidante da provinde auto- 

rlaado a dnpenntr como auxilio 4a esmeras 
municipaes da Franca, Mocdea a Espirito Sin- 
to do Pinhal a quantls da 8O.O00|00O. 

Art 3a A quantia da qne trata o artigo an- 
tecedente será applieàda a creaçlo de nncleos 
colonlaea. 

Art So Para cumprimento,deita lei o go- 
verno fará operações de credito. 

Art 4* Ficam revogada* aa diiposlç6si em 
contrario, 

PaçodaAaaambUa Provindal da Sio Paulo, 
38 da Fevereiro de 1888—Barão do Rio Pari». 
—£ Ftnttaio 

N.315 

A Assemblda Lf gislaliva Provincial de Sio 
Paulo decreta : 

Art. 1* Fica transferida para a colônia daa 
Cannaa a cadeira do sexo masculino do bairro 
do Guatinga em Lorlne. 

Art S* Revogada* aa diapo*iç&as em contra- 
rio. 

Peço da Asaemblda Legislativa Provincial de 
Sio Paulo, Io de Março de 1888 ~Joté Vicente. 

H. 316 

A Assemblds Legislativa Provindal do Sio 
Paulo, decreta: 

Art 1* Ficam reunido* oe oOdcs do ubellilo 
odveldo 

uni 
LegMativa Prevradai da SI» 

ald**taa*pi> 
wriy. d» 

^~ . 'O leia. 44 
aAm 4e aer er piscado 

• Itapeve de Faxina, por morte ou de-;    O SR. A LINS 
de qaatqoar doa reipectívos funecio- mento pelo chefe 

do, ara eoio nom 

prlo governo, so qual tem apoiado a do qusl 
4 «om duvida doa mala valioso* toatentadoras, 
v exc. fulminou do medo o mais eathagorleo 
este mesmo governo, com o qual elida ainda 
(eousa singular I) não te eollocou «m franca 
divergência. 

E'vardido que v. exc. tentou dealocara 
queatio do terreno em que ella estava da an- 
teonão clreumicripti, terreno único em que a 
resposta poderia aer accolta, porque fora delia 
nlo tinha mais rariodeaer s opinião dev. exc. 
do que a dó qualquer outro doa saustmlgoa; 
porquanto, parmitta-me v. exc. quo o diga, 
embora mereça todo o reapeito para todos nos 
a opinlio particular que v. exc- posia ter so- 
bre um ou outro assumpto, aqui todo o inte- 
resse e tido o suecetso da interpellaçlo pes- 
soal que v. exc. aceeitou, oitava em que pela 
voa do aeu ch fa aupramo na província sa tor- 
eassa conhecid» a opinlio da todo o partido 
conservador. 

V. ex. tendo diante de ai um acto gravíssimo 
da aiminlstrsçio publica, que não lhe mere- 
ceo approveçlo, o qua 4 para todos uma tti- 
grante violência contra uma instltulcio filha 
do voto popular, a que representa msls dlree- 
tsmente a opinlio nacional em sus mais ge- 
nuína manifestarão, nlo roda deixar da aceitar 
inteira a responsabilidade de sua opinlio, de 
cujas conseqüências nada dava ter qua recciir. 

Recuar, ao abrigo do dlstincçSes que tendem 
de antemão a conciliar as soluções as mala con- 
trarias, nem pdde estsr no caracter de v. ex., 
nem lb'o parmilte a elevada posição que oecu- 
pa no aeu partido a no pais. 

loutllmente precurou v. ax. inverter ot ter- 
mos da questão, alegando que fallava em seu 
nome Individual, e que em tal caracter podia 
anunciar-se livremente, respeitando a opinião 
contraria, por se tratar da uma questio de dou- 
trine. 

A opinlio de um chefe político como v. es. 
nlo pôde deixar da ser recebida como a opiiuão 
do seu partido; e v. ex. tem na província a pa- 
lavra de ordem para o partido conservador. 

Na queatio vertente tanto ficou iato mais 
uma vai cioArmado, que v. ex não foi contes- 
tado por nenhum dos seus amígis, nem mes- 
mo pelo illustrado deputado pelo 8o dittricto 
o sr. Rnblio Juoior, qne pelo seu silencio pa- 
recao arrependido de ter procura Jo sustentar o 
acto do governo, antaa da conhecer a marcha 
que a questão-terls de levar. 

O SR RUBIAO JÚNIOR :-Eu declaro que 
sustento o que diste 

O SR A. LINS:—Neste esto v ex. será o 
único e pensar aula, isolado dos seus amigos, 
a do chefe Jo aeu partido. 

Sr. presidente, v. ca. «etmo encarregou-se 
do demonstrar esbalmente que ss esmeras 
munldpacs tem o direito de dirigiram petKSes 
sos poderes públicos, qusesquar qne aajam oi 
«ssumptos a que *e referirem ; sustentou que 
nss representações dirigi na pala* câmara* mu- 
nidpaea da província nlo podia haver ctlme 
elgum daqueilaa que alo definldoa pelo código 
criminal; a chegou at4 4 conclusão de que o 
presidente da provinde eihorbjtou de aua* at- 
tribnlçSes, a commettau um excesso de poder, 
psra o qual nenhuma competência tinha. 

Dascriminedss por esta forma aa oplniõea dos 
trea partidos representado* a'eataaasemblte, 
pergunto agora : era qne potiçio fica o ge< 
»o«ol 

Abandonado por aena amigos; nlo tende 
quem sustente es seus actot perante a aaaem- 
bl4a leclalativade provinde:.. 

O SR. E LEONEL:—Nlo apoiado, ha dl- 
vorgrnda deepiniSea. 

OS 

■arlea. 
Art > neam rav<>g-tea a* dlspoeiçõea aa 

^síídai sestíes, a de Março do 1883.-Oa 
mingot JaguariU Filk». 

O ar* Allasaqitararqitte t.lsi«:—Sr. 

SR. A LINS :-«Reprovado o *eu procedi 
tete o mel* eoatidande do parti» 
nome aa mentem no poder, o por- 

tento repudiado por todo o seu partido; 
cendosaado polo voto unanime de todo* oe 
seus advenarioe : o que pretendo meia o actual 
presidente d'este provlada t (Muito tom da ir. 
B. i* Camfoi.) .     ,   , , 

Pede s. exc. continuar a frente da adminls- 
qua^aestea ultimoe dlaa tração, depois do ter perdido o apoio de todos. 

ia tom agrado aeau racmto 4 prepoaito do a propósito de ama questio capital, que tanto 
*     *- ao M 4Ma4o daa ca- eatdagluado a provinde r 

E' preclao qoe d'*sea vea eo raenoa fiquem 
aa pesiçScs. para qne sa terna 
qoe regiãaca eatarao* vivando. 
ei qoe contindae administrara 

proviada' nas presidenta que elo tem o apoio 
Véxctera   vialoemodo eloqüente e posi- aeas das asas smlgos laõoafoíiid')* da auierta; 
ilMnMaauaasambMsetelmprMaMJ*-;    Em ura governo saeio |4 ha musta qoa lato 

4ia a MiXU rragdra; o a «or^teqpM ae «arte •«MM^porqriaa J!*d.de.4 ^«e 

precodimento de giverao na questio < 

Isto porém, nlo tem juailfieaçio poasivai. 
Comoestiosscausas, ouopresidente d*pro- 

víncia muda de iondueta, e panha-se da aeeor- 
do como seu partido; ou deixo a admiaistra- 
çlo. 

Tudo o qus aa j ffir isto, sa nlo 4 absurdo 4 
m ystlficação; porque a ninguém ae pôde liludlr 
sobre a divergência e sobre a lueta exiatente. 

Depois do pronunciamento do illuscre chefe 
do partido conservador, o actual presidente da 
província nlo pode msls manter-se na adminis- 
tração com força a energia par* enfrentar com 
o* factos da mesma ordem que sa estão fre- 
qüentemente reprodiulnda, nem para auaten- 
tar as providenda* que impensada a iaprudsn- 
temente entendeu tomar. 

Já o* efleitos disto se vio fsiendo sentir. Tem 
hsvidiana provinde diversos meatings públicos, 
noaquaaa se um proclamado e votado adheslo 
4* tepreienttçSes feltaa pela* câmaras munici- 
paes. .   . 

Se, como entende o, governo, 4 crime defini» 
do peles leis, e punivel como um attentado 
contra a dymuastia imperial, o proc<.dtmeato 
daa camaraa municípios; na meama saneçio 
devem estar incursos aquellet qne promovem 
reuniões publicas para agitarem a mesma quês- 
tio. tanto mais que a propaganda assim feita, 
além da offoracar mais serias perigos, teria con- 
tra si em mais propriedade a litteral disposiçio 
das leis que tem silo invocadas. 

A própria letra dos artigos do código crimi- 
nal em que o presidente da província procurou 
fundsr-s* para elaulfiear carne erlda a* repre- 
saotaçSes dirigidas pelss câmaras municipaes, 
presta-se com maioria ds rasão e com muito 
mais (ustexa 4 condemnação das reunifies feitas 
por particulares, par* tratarem do mesmo as- 
sumpto. 

Se a* camaraa, deliberando ora auaa seasSes 
pedir aos poderei competentes a revisio consti- 
tuciottal,commettem o crime de tentar iirecta- 
mente e por factos alterar a ordem legitima ia 
suecessão; como podem nlo estnr comprohen- 
didas na mesma condemnsçio aquallea que noa 
mesmos termos for iiscursos proferidos em pu- 
Uieat reuniões provocfim os mesmos crimes f 

Outrosim, porque nio tem sido suspensos e 
responsebllisados todo* os vereadores que ulti- 
mamente tem proposto es mesmas representt- 
çSss, e fundamentando as mesmas moçSss, 
embora nio tsnham alie* sido approvada*; 
quando4certo quão* decretos prasidencises 
tem recahido directamente e só aobre os verea- 
dores rebelde* 1 

Taes Incohereade, deixem bem ver qne o pre- 
sidente da provinda nio tem firme a convicção 
do stterto de suas deliberaçfies, qua i4 vaa lha 
faltando a coragem doa no* primairoa acto*, 
que quebrou-se o gladio da sua juatiça, oue 
em *uu mio* j4 o poder nlo tara a meima for- 
ça a o mesmo prestigio. 
/ (Muito btmiaopposiçâo.) 

uir stí-ia que em uma questio como ests, a 
lei o o direito jl nio sio mala uma realidade ; 
a que tudo está. d mercg do capricho oa da fra- 
quase da um agente do governo. 

A assembléa provincial de S. Paulo que tan- 
to tem sabido recemmendar-ae dedmiraçio 
da todo império pelo seu patriotismo a pela sa- 
bedoria de suss dalibersçois, nio pdde consen- 
tir, silendosa a complica, que na província a 
iei cuntluue a ser aelntosamento violada, a dea- 
pelto da opinião uniforme com qua ella aa tem 
manifestado. 

A suspensão illegal daa camaraa municipaes 
imporia um attentado contra as liberdades pu- 
blicas o contra as iastitoiçSea liberaea qua nós 
tamoa. 

E' preciso portsnto que o governo volte 
quanto antes ao, reglmen da legalidade e da 
ordem; sslvando esta Assembléa a sua res- 
ponsabilidada parente a provinda e perante o 
pai*. 

Tal 4 o fim, e tal o pensamento da Indica- 
ção qua venho aqui ■< praaentar, em meu nome, 
a em noma dos meus amigos da opposlçio li- 
bersi. , 

V. exc, sr. presidenta, não pôde deixar de 
dar o aeu consentimento e o sen valioso apoio 
para que os seus amigoa noa acompanham nes- 
te enérgico a patrir tico protesto.' Outro pro- 
cedimento da parte de v. exc, ou da parto dos 
atnt amigos, oa eonetituiriam perante a opinlio 
nacional cumpllcea doa próprios aetos, que já 
condemnaram. 

Pela bem, a Astemblte Provincial de Slo 
Paulo vae levantar a dignidade da Id abatida 
pelo governo ; e dá assim mais um nobre exem- 
plo de sua altivas e da aus indopendencia. 

Eis a minha indicação: (W) 
{Muito tem muito iem.) 
B' lida, e ache-se apoiada pelo numero da 

'assignatoras, aaagulnte 

INDXAÇiO 

e Indicamos que esta AssembUe, convncida 
como aatá, da íilegalidade dos actos do governo 
provincial, suspendendo e mandando retpon- 
sabiliaar diversas cemsraa munidpaaa por ta- 
rem usedo do dlrdta de petição, convida o 
exm. sr. presidente de provinde o entrar no 
regimeo da legalidade eeassndn aquallea actoa. 
-3. Lins.-F. Pimo.-T. Braga-F. iêCas- 
lilho.-M Peixoto—Margarida ia Silva.— 
C. Rodrigues.—Ferreiratraga.» , 

(Comparece o ir. R. Lobato } 

O ar* Duartra 4* Aaio v«do fu 
algumaa obsarvaçfi» qee nio recebemos. 

i 

O «r. Premldraate dis qas era vista 
do art ISI do regimento da essa, a do *rt. II 
do acto addidonai, nlo pôde aceitar e indica- 
çlo quo acaba de aer mandada 4 ataaa, porqno 
a Assembiéa Provindal eio tara corapelanda 
para dirigir-s* ao presldeaM da provlada con- 
vidando-o 4 entrar no reglmen da lepUdadat 

í axpradlrante da praaldanola 

ADOITAMONTO AO aXFaOMNTB DO DIA 38 OC 
MAHÇO 

Foi declarada sem affsito e nomeeçlo, por 
acto da 10 do meamo mas, do cidadão Ereeata 
da Panla Vieira para o lugar da Io supplante 
do jui* municipal do termo de Santa Rita do 
Paralao.—Deu-se conhecimento 4 câmara m» 
dpal daqualla ville. 

Dia J de Abril 

! 3a SEÜÇÃO 

Declarou-ae: 
• Ao dr. Inspector de hygleno ficar-se inteirado 
de haverem aido removtdoa para o laaareto da 
vari lotos José Leite dé Abreu e Zulmlra aua 
filha, encontrados no prédio n. 60 da rua da 
Goaceiçio, onde fiaeram-ss aa precisas desin- 
fecções.      ' 

i Ao inspector deaauJedo Torto de Santo*, 
ter-se na preaente dau autorissdo a thetours- 
ria de faaenda a mandar-lha entregar pela al- 
fândega daqualla cidade a quantia de duientoa 
e c nceenta mil réie para pagamento do despesas 
com o expediente üa respectiva repartição. 

Expediu-ae ordem 4 theiouraria de faienda. 
Ao dr. director de inatrueçio ficar a preti- 

denda seiente da nomeação do cidadão Cândi- 
do Rodnguea de Panla para, na qualidade de 
professor substituto, reger a 8a cadeira da ci- 
dade de undiahy, durante o Impedimento do 
respectivo proprietário qns segue o curto da 
Escola Normal. 

orncio* DMPACHADOS 

Da câmara municipal da S. Sebistiio, com- 
muicando a retirada para a corta do cidadão 
Joaquim Antônio Tellea da Silva qua exercia o 
emprego de membro do conselho municipal de 
instrucçio publica daqualla cidade.—Ao dr 
director de instrucçio publica. 

Da directoria geral de obraa publicas, infor- 
mando o recurso do capitão Manoel Vicente da 
Araújo Cintra acerca do trecho da estrada de 
ferro entre a cidade da Penha do Rio do Pdse 
e aionte Silo que foi mandado fechar pelo re- 
corrente.—Ao dr. procurador fiaeal da fuanda 
provinc ai para informar. 

RXdUtRIMXMTOS    DCSFACMADOa 

De Francisco Jo»4 Pereira da Ávila ã Fran- 
cisco Csrtos Simões recorrendo do acto dá câ- 
mara municipal da Dous Córregos que demlt- 
tiu-os do cargo da secretario e do de fiscal de 
mesma câmara.—De aeeordo com a informação 
prestada pela câmara municipal de Dons Gor- 
renos, nego provimento ao recurso. 

De Mana Banedicta Steln, professora publica 
da eaddra do sexo feminino ds vllla de Csmp 
Largada Sorocaba, pdindo exoneração da mes- 
ma.—Ao dr. director da instrucçio publica. 

Dos vereadores da «amara municipal de Sen- 
toa Américo Martin* do* Santo* a Alfredo Re- 
mira* Esquivei, pedindo a decretação da incom- 
patibilidade do verealor da referida câmara, 
capitão João Manoel Alfaia Rodrigues Júnior, 
pelo facto du ter aido nomeado para o cargo de 
agente geral de immigraçio, vencendo o orde- 
nado maneai de aoOgOOO rs. 

Ds Julla Eugenia da Silvs, professora publi- 
ca da 3a cadeira da cidade de Parahybuns, pe- 
dindo prorogação de licença por trea meses. — 
Ao dr. director de Inttrueçeo publica. 

BbKpediaxrta do Saoratarlo 

Secretaria do governo da proviada de Sio 
Paulo, 3 de Abril de 1888—Illmt. sr*.—S. exc. 

I o ar.presidenta da provincia,manda communlear 
a vv. as para os fina convenientes, que no re- 
rimento do veresdor Theophllo Prtdo da 
Aaambuja em que recorre da decisão dessa câ- 
mara qne contractou o levantamento da planta 
cadastral deata cidade, preferiu s. exc. o sr. 
presidente da província o seguinte despecho: 
a De conformidade com o parecer do dr. procu- 
rador fiteat considerando que as camaraa ma 

rr    - "'■"  

a*---,  «MasuiiaBuv 
pr*i*i*r acerca do 
oe qaotlm balsa nt 

^S j, no* termo* de lei de 1 de Outubro de 
nio podem ordenar deapesa para a qual 

O ar. paaCtmo f*« algumas observa- 
çgea qao nlo ree ' 

O ar. Praaldenta «Ha qoe o acto te* 
tocada falo orador para canteatar a legir 
. .   . '      .   . -  •",_.  --.arldada elg 

,MUdadadoopi   Wseo.; porqao amam paia aonatitncto».! no- 

o ar. R. uobrata fia «Igoraa* obrar. 
vaçSi* vu nio reesbo-co* 

nio exista verba no respectivo orçamento ou 
nio atteja sutorisada por id aipecial; consida- 
rendo qua no orçamento vigente da câmara 
municipal, recorrida, nio existe verba consig- 
nada para o aerdço de levantamento de planta 
cadastral da ddada, noa ha lei aspectel qoa 
autorise; considerando quo, alada mesmo quan- 
do existiaie verba ou antorltsçie, tratando^a 
do ura serviço importaau o dieawdteea, cum- 
pria obsar vsr aa proscriaqgaa dia art 47 da d» 
tsda lei, o qua nlo «a fcft —Deu provioaento 
ao recurso do vareedor Thoophilo Prado do 
Axamboi* eoatra a deliberaçio de ceaere mn- 
ntcipal da capiui, tomada oa oaaalo do lf da 
Novembro do anão paasado, ralativa ao coo* 
tracto celebrado para iaveotaasnto da pUnta 
cadaatral da ddsite.^Dans guarde o «• e.— 
Illffl. sr. preatdante a vereadoree da câmara 
municipal da capital —O secretario do governo 
de proviada, Ssteram Ut» "Bourroml. 

«a SBCÇÁO 

daBa« 
tradada Ferro Ingiee* a aõe direetoree daa ee- 
tredaa SorecabaBa,  NorM;   Paulista, Ituana, 
Mogyana. Rio Parda. Rio Clavo o Bregaatlne,  -«• *r. raapacsar eep 
qne piaildandira. afias do qaa, era «w". d»l ^Tô-iiw-.-a r   da 
■tolTterio da agricolinra. aeiam treoaaHttldo* 1. SVfSSSS?   lãam 
es telegremmas sobra aa occurraaílaa dos  aa-, «nfri SlE^Í. ?s—li 
claaa colonuaa qoaado dlr igldo, pe Io laapector, I    "• A'SfVt^ ' 
aena aaxilsares. engenheiros encarregados doe.,,,TT~~"'J^" 
ancleaa 4o Estada ao oscdpterto o ao aa«a- f ..,mImmm J *" 
nhaira cbeie eo e qaem soes veaea ísar- ""íüfjT!; 

''^''lISKt aiL-J."^ Ira«lg«»íío ua   uutasae« rr* ma tara   «k^ â ooantia 
epreseoundo doeuatento* ralativCa.,ii"TZj. 
pelemoMn* rectblda eosaa auxilio c'i~^f^ 
intreducçlo de hnmigranMs—Aodr.T.r"." 
Immigraçio e ao thasouro provindal  paT ' 
formerem. ,« 

Da meama pedindo pagamento do exceei 
do auxilio devido pela iotroducçlo do immi^ . 
graotea vindaa noa vaporee Sui'Ámerica. C*«- N 
rihon, Mal bar,IlaiêLufonoGiara.-liom. 

Do loJoiB dapaada Fortaleaa, communi- 
caodo nio haver sa reunido a junta do eliata - 
mento militer diquella parochla por falu da* 
listas s cargo dos Inspactores de quarteirio.— 
Aosr. dr. ebete de polida para provldendar e 
davalver. 

Do !• jui» de pa* da Itapetiainga. communi- 
cando nlo haver fuoedoaado a )unu do alista, 
manto mUitar daquell* raroehia por feita da 
•ubdelegado.—Ao dr. chefe da policia para In- 
formar. ) 

Da inspecter wpodsl da térrea a colenlsaçio 
eolldtsndo providenciaa no sentido de serea 
pegas ** conu* proveniente* de armusnagem, 
cooducçio do bagageoa a transporto da imml- 
£aniea, vindo* para eata província por conta 

minUtarlo d* agricultura.—A' thcaouraria 
da fsaanda psra pagar pdo credito ultima- 
mente concedido. 

RBqUBMMBMTOe    DBSPACBADOI 

D* Henrique Pohl pedindo lhe *eja concedi, 
do ura lote de tsrr*.-Diferido no* termoa da 
Informaçio do admlnletrador do núcleo co- 
lonial do Cascalho de 27 do mes findo. 

De Mas Staphaa pedindo lha seja pauade a 
gaia do ura lote de terreno qoe o mesmo possue 
no núcleo do Cascalho.—Idam. 

De Joio Guilherme Heflman, pedindo con- 
cettio do loto do terreno —Ao director do Nú- 
cleo do Cascalho pata attender. 

Do* imraigrantea Marotta Lnigi, Nagris Gio- 
vannl dl Gíscomo, Joaquim Frandaco Diaa a 
Srarondlo Marco pedindo pagamento da auxi- 
lio.—Ao dr. flacal da immigraçio a ao theaou- 
ro provindal para iaformarera. 

Do Joad Alvea de Afevedo a Lula Gnerra Jú- 
nior pedindo concossio de lotea da terreno*.- 
Ao dr. in*pactor aapecl»! de terras e colonlaa- 
çlo. 

Do Vincenao Datri fasando igual pedido.— 
Sellado volte. 

Da JoioMartina Serra, *elidtando parraia- 
alo para preatar jurimeato o entrar ao exerci- 
do do cargo da admiaistrader da* cepstasiss da 
Alf*ndaga da Santo*, prestando a competente 
fiança dentro do prsso de 30 diaa.—A' thesou- 
raria da fsaanda para Informar. 

4* SECÇÂO 

Autoriaou-ta : 
A' directoria geral de obraa publicas a man- 

jar proceder ss seguintes obra::       ^     & . 
Da matriz de S Pedro do Turvo, mediante 

a despexa da quantia da 1:0008000 —isigna- 
dano orçamento vigente ; 

De rratanreçlo da ponte do Mixiu. na es- 
trada da Barreiros ao Bananal, daaps Mído 
a quantia de 3:1181080. 

Da ponte do Barreiro de Baixo, no mutuei, 
pio do Bananal, mediante a Üeapcaa da quan- 
da da l:000g000.—Dau-ae conhecimento eo 
thezouro provmdal. 

A' directoria da companhia da estrada da 
ferro Sorocsbsna, a adquirir, por conta do 
custeio, três carros para o serviço da Unha 
privilegiada, pelo preço de 33:0001000.—Dea-*e 
conhecimento ao reapectivo engenheiro fiaeal 
a ao thezouro provincial. 

—Agradeceu-te ao engenheiro Cario» Lue- 
chesl o exemplar da planta da ddada da Jun- 
diahy qua oMraeeu a presidência, dedsran- 
do-se-lhe nio poder ser, por falta de verba no 
orçsmento vigente, attaodidoo podido do ama 
grauttcaçio por casa serviço. 

—Recommendou-te ao thexouro provindsl 
!iue, de accêrdo com o svlso do ministério da 
aianda, que ao lhe envia copia, teça organi- 

xar a enviar a thaxourari* de faxanda, o qua- 
dro da ronda provincial e municipal, no pe- 
ríodo designedo no mumo aviso. 

ornetos ocsrAçnADOs 

Do collector do Rio Verde, pedindo releva- 
çio de multa.—Ao tbesouro provincial. 

Da engenheiro chefe da commisslo do terra* 
a colonisaçio, informando o requerimento era 
que o engenheiro Manoel Ferreira Garcia Re- 
dondo o outra*, podem compra do terra*.—A' 
thaaouraria da faxanda a ao dr. inspoctor espe- 
cial de terras a colonisaçio para informarem. 

Do agente do correio de Piraasununga, rela- 
tivamente ao alaguei de eaaequeetrve da 
agenda.—Ao ar. adrainiatrador do carreio. 

Do director da panhandarte, rdativemente 
áj obras no próprio provindsl aua serve de 
sua reddende.—Ao director gerei da obre* pu. 
biieas. 

naqtnniitarroa onrAcnAoo* 

Do anganhdro Joed Cu*todio Alvea da Lims, 
«ai da norafãrtla Soroeabana. pedindo li* 
aça.—Como rrqoar. 
Do thaaoureiro daa loteria*, relativamenu a 

lança qaa devo preatar para «Ira do entra* 
hir-M ala lotaria* de amkOOOOOOO nltimamanta 
vottdae —Prasu fiança na importância do bo- 
nafieia das toteries, 

Da compaahia UnHo Tdephonica da> Bra. 
dl, pedindo pagamooto do alogtssi do >ppe- 

irao 
ittti  

De Maria Tíbarda Novaee e ClotUde P. De- 
a Novaee, pedtedo compra de térrea, 
inspector eapedal da térrea e coloni- 

daCraa Novaes, 

dephenteo que Uge o paieete de préai- 
coao qaartd da cevaliasta.-A^the 

De«-ea coo: 
naraeeo 

Jiateirio Episcopal, 
mbveaçgee ao ~ 

rw.-Batreguehee. 

aolidre 

H. L«l 

aiMfWi 
»Ma o efdo 

iftla ari 

—Oadero«-ao oo thesonro provindsl qaa ara 
drtndo da kl n. 1 do 3 do Fevordro altimo a 
Jo e->ntracto da • do 
to o loger da MMoetea gatal 

do ae nochoe arovineiass sabar4 na- 
des dire umeate e prtti teaca. 

socapitiodopoetade 
cépi)  ' """ 
tirai 
ree pa* — 
çõei  da  macMoista  d« oarcoa  da vapor do 
commercio da c Jsda d* " 

it do sviao do «InkMto ds aaerteha, rda. 
maate se p.-iids qoe ttt José Jo quia Soa- 
pa-a aer exesersao afia da eaercor aa lanc- 

Paadodo gaverao de S. Pa«te,adeAbrU 
fia Uag.-Esm. nvéa. tr.—Accoao rocabWo o 

v.esc. rovtra-  datado de 34 do pe» 
qae do.itra qao nfio p*e duvida 

oe «itasairiae frei Mar lane d* 
a frai Franlsco   fAlti^,  aanoate 

a* vtlte* do Pron-gaaaao, (mmSZ 
M>«or r-Te>ter prodoaeateo aapao» 

elabor. o parj o eervtfada aoiranaas 
tschas-, para poder. ■!• coofcraèáaoa cara aBa^ 
regulara pirt* i-ibers Ma eaai 
^^uapre ae reapaon^. tfii t 

/•iábM 



.0 PAULISTANO   7 de Abril de 1000 \ 
• 

O ir. doutor |ir«t <l«aic iU i rovlnrln quão ao-   Mm** i(u«, 
vomo oiu lulpoa .ouve lento oltbortr ro^tu- 

dltOM lUl urnr 

runceioaiuMo o » , viço t. cauchox. MM. p.r»  P««'«i, o partido ropub^* ,;,"(„;# ,„ .d. 
nio d«l>irdi>uttv.dei  . i^vlço ««« ln>P»'«on •--*-"        *••  ée -"• 
t« quanto urponta, orgtaUou l<Mv",q6ul com 
forcii do muu inrato, o d«M)a. a.itM do ■■< 
lumiJir puhtlCT. ouvir OldigMI mltlloo»rlo., 
pf-a, «oi vula dai pondaraçõat que <Va Utia- 
•em a expononcia • grau Jo pratica da catochot'. 
compleial-ai ru raodlfteaWaa, d« accordo com 
olle».   Junt i por copia aa «Undídai iatfucçõa» , 

d" Sobre o meu cumçno ; 
Pondo a maua pí • u livro, • lilanciotauant* 

Foebai o meu caiaio. 

voraario radical. Emminha cova a crua plantai, laulmqua a praco 
Quar noi parac       j. ul|\ Eatrama ia dl.i.r; 

da Garéla N^r <>u•• n,v,M»'«« ,,,•,,»""  Eaa pedra Stímll «EU cri. maa ve^ agora li 
. .„._ ...-„..^naí.. '^ si uma polraeu llvar. 

Diiei comvoico: eDormo s o aipero trabalha 
P'ra alia a« acabou. • 

Ou por outra dlial: eAgora alia deaparta : 
Vi tudo o que jonhou.i 

•   'Ql,#r,*c/« iangra-iaom «aMo. 
' ae do- »'• incondicional a 10 n rate- va» 4 «»• 

.   '„', um partido, que levanta caodldrturat 
a, conttando no aalo • aolic tudo apoawlica de «•'    " ^Lh„ j, „_ ..binato ano alKua* 
v. esc. revdm. «guardo aa <uaa orXTna.-Doua ••«« • «•l»«,ro " *m »«»«ato que aiguw 
Ruar.le .i v. oic. ravdm.—Uxm a revdin  ir. frwíi^rn aurpur elle apoiado T ' .'   '   j'   '    Vt'_. .......i.. 
Jld.li.d.Avola. prefeito • eommiaurio g» >   si o ar. Q-intloo Bocayu»., o r«tacl.r cbo- Eaparo om «u J..u.: da .u. fí. no «u»do. 

c.ewm teao aourroul. ^icia. i      |||Wlt|- ^ jul,|ç4t(IIIti t ri,|0 do aor doe j M0 «0,^4 da mim I 

6a SECÇiO 

Furam aioneradoa, g"_ 
Antônio Ignaclo do C/Mldo: 

de!2oiupi'ljnte do Joelho Júnior do cargo 
ciaco Antônio Tei«ogade do Iguipo, Fran- 
Tuieír.i do» de «elri a Zicbartaa Anonlo 
mesmo daquoli jbdolegâdo • Ia aupplante do 

Adolpho A cidade. ,  „ 
planto do aaSouia Medeiros dodaüoaup- 
laibol. aubdologado de Patrocínio do benta 

ioff 
maa Thoophilo da Aula Forrolra do d; com- 
iiúlanto da policia local da Ci-ncalçío doa 

Vuarulbos. , .   . _ 
^ Foi dlaponaado o eapitio Manoel Joid Branco 
do carg J do dalagado da Tttuhy. 

Flieram-ao aa reapoctlvaa communicaçée» ao 
dr. cbofo do polida. 

Forvm declaraJaa sem eflaito. as nomoaMM, 
Bir acta de 10 do mex ultime, de dr. Joio 

logo Eatavas da Silva para o loaar de Ia sup 
plante do julio municipal do Ubatuba. viste 
ter o mesmo optado paio cargo de |uii de psa 
aetualmantaim exercício, e do cidadioSimio 
Levy para o de 8a dite do de termo da Guapa* 
va. visto ter alia optado pelo da vereador em 
esereicio da respectiva camart municipal. 

Deu-se conhecimento aa reapectivas câmaras 
municipies. 

Foram nomeados; 
Manoel Guedes Pinto do Mello para e  cargo 

do delegedo de QTatuhy. 
Antônio Rodrigu<*a do Nascimeot- pa.a oda 

aosupplonta da aubdelegado |io Patrocínio da 
Santa Ilibai. 

Para o  termo d* Iguapc 
Supplentesdo delegado. - 1.^ Joio Américo 

Mando de Tolede; 2.o Joio Antônio Ribeiro 
Guimarães Coruja; 3.»  Felippo Antônio do 
Pontes. 

Suidelegaio 

Jo"o Baptiau daa Neve». „   , 
Supplentes—l.o Pedro Franco da OUvaira ; 

3.» Joio Ceitinbo Travassos; 8.0 João Baptista 
Moitinho. 

Remetteram-»e os respectivos titulo* ao dr 
chefe do policia. 

Commuaicuu-se : .   - 
Ao ministério da justiça e thesouraria de ia- 

' soada quo em 33 de mes ultimo o bacharel 
Joaquim Guedes Alcoforado. ittls municipal da 
Caaania entrou ao goso da licença de 3 meses 
que a presidência lha conceder*. 

Ae coronel commandante de corpo policialt 
haver-ie na prosem* data concedido baixa do 
serviço ao soldado Joio Baptiata do Eapirito- 
Santo. 

Accutou-s* ao Supremo Tribunal 4a Jostiça 
o recebimanto das portarias dirigidu aoa jui- 
xes d* direito cem juriadlcçio na provlnda. In- 
ieres»a Io» ne reclameçio de antigüidade do 
juii de direito Ramiro Poreira da Abram, de- 
volvendcse porím, • do iuli d* direito Miguel 
Bernardo Vieira da Amorím visto achar-ae êo- 
tualmente am exercício na comarca d* Caruaru 
em Pernambuco. 

Remetteram-ae, ao* jnli** do direito da* co- 
marcas de Jahú. S. SobMtlio. Itú, Mogydas 
Croaes e Jacarehy, bacharel* Joio Padre Mar 
condes César, Olymplo Pinheiro d* Lemos, 
Francisco Ribeiro da Escobar, Henrique Joio 
Dodsworth c Hyppolito d* Camargo, a* recla- 
„ -.  ...i^Viidedo juiade direito R» 

jgi» lnfoi>">tf-<«4 
miro Pereira d* ÀbreuT^Bm ^ . -»•»•»• 
rcapeito com a possível brevidade e devolve- 
rem-n'as opportunamente. 

Transmittio-»* *o vlc*<on*ul do Reino d Itt- 
lia. em cumprimento do avuo do ministério 
d* estrangeiros de M do me» ultimo, • earU- 
dio de óbito do Qlwanni OaUntlni. failaeldo 
am Bragança a 16 da Novembro do 18M. 

. *w anign», proclamando que-votar como te- 
!'publi^ano e epparecer no raauludo come mo- 

narchi»ta. nioé«óumerro,éum perigo»! 
A' viata d* candi Jatura do ar. Quintino, re- 

commendada urh «I or*í polo Pontífice da gny 
o ar. Saldanha Marinho, devem do» aparecer 
oa temores d'A/•nviníiiia da Cjjrela Nacio- 
Ml, 

O* portidoe ainda 0I0 a* doisalvaram nem 
constituíram nova* •ggramiações : o cen«*rva- 
dor votará no illust.e parlamentar, hocra do 
MU partido a gloria da tribuna brasileira. 

O liberal suffi. ga-á o nome que lhe indicar 
oillustre Pceta da Flor de ValU, que pieside 
ao* daatiao* d* seu partido no Rio. 

O repubUcaee, apesar d* expectativa syra- 
pathlca á'0 Paif a da Gaftta dt Noticie», la- 
vará à« urna* o barrai* phiyglo do pnncpe d* 
sus imprensa. 

E estará aalv» a Pátria. 
Socague4 Província: está tudo em pas. Rei- 

aa ainda o itatu quo ante Mlum. Nada pSe 
n perigo o ediftcie d* aua Republica. 
Nada. 

+ 
Singelo* repare* f»so CiVil do Diário Popu- 

lar «obro immigraçío. 
No noticiário dli que « 3 do corrente fei defi- 

nitivamente julgada a preitaçio da conta» da 
taatamenuría da finada Marquesa de Santo*, 
falledd* a 3 da Novembro delBOT. 

• Quasi vinte annoa durou o cumprimento 
desse testamento, sondo o soa ultimo test*. 
mentaira o *r. dr. F. M. logles d* Sousa.» 

Mal» tampo levou—elevará—aliquidaçio jda 
herança Drumoad. 

+ 
O Diário d$ Noticias trata d* desapropria 

çio do prédio de* herdeiro* Bamborg, rito na 
esquina do Mercadinho, fronteiro «o thetouro 
provincial. 

Fdra, affcctivamcnte, de grande convenlen 
'a tal deaapropriaçio. da qual cogitou sária • 
manto o esmo. ir. Condado Parnahyb», quan 
do preaident* da provlnda. 

No ultimo relatório da*, ase. encontrará o 
•*tim*vel * soloso collaga o hUtorice da qaas* 
tio. 

+ 
A Gafeta 4o Povo publica uma variedade 

'ntsreuantisrima de L4on Ooalan, O cão do 
eégo. 

E na seeçto livre mais um artigo doar. dr 
Joaá Fernanda* Coelho sobre negócios oedo- 
siaatko». 

já rssgou no mármore animado de uma 
| prosa inimitável, com pulto rija. pagina» e ps- 

ginas ballitalui** aobre O morto immorul f 
Como aventuiar uma linha em prosa sobre 

tal assumpto, quando o nono collaga e amigo 
dr. Estavam Leio Buunoul, adestrado pele. 
mista de fino estofo, já delineou ao primoroso 
opusculo a corperatura espiritual do auetor do 
Per/Ume dê Roma r 

Baldado empenho. 
De sorte quo nos limitemos, como soldado 

rase do jornalismo, a p8r a nossa arma—a 
panna—*m funeral perante a memória diquei» 
Ia que, na batalha da imprensa, valeu por um 
esereito. 

WBNCSSLXU DB QiMines. 

Batrnd» d* forro do Sapuoaby 

A direciona dest • companhia comreetou cem 
a respen v«l c.»* Riulílilt, r»|.ra»eot4nl« d« 
f.l.iic. Kupp. Oío .6 J material ft« 1 * rodanl. 
maa tamomn a co-iscrucçlo d* tjJu O 1*110 J < 
fmura via-forre* 

Oia««<»<to« • »*wtxlu 

d* Kr<a . 

BOLETIM LnUa Veulllota 01a o «Munlntu» 
deDansaaoo n'iunm viagoi» 

Cahir-nca-hla * peno* dt mie, ■* tivassa- 
mos que recomeçar a vida da Lula Veulllot, 
um do* morto* ImmotUes de nosso saculo, o 
mais brilhante, o mais corajoso jornslista que 
até hoje tem tido o catholiciamo. 

Cahir-nos-hia, digo, • panna   da mie, ao 
l*mbrar>no* que Eugênio Veulllot, iimio de |||J™t"^*^"gtídõp7rirhofe prestar juraman 
illuatr* morto, está escrevendo a vida do seu 
irmão d'arm** 

oauiara Muulolpal 

Tendo sido convocada para homem uma 
aessie da câmara a nio tendo comparecido nu- 
mero legal d* ara. vereadores, o sr. vereador 
Victoriao Cirmilio, na qualidade d* presiden- 
ta como vereador mala votado, convidou o sup* 

!• «-**• Hr.rnmouMt&M •rtvtmMW"' '.poinu^M^Oe» ■ n.tL U 

O meaCr* do Jorn>li«mo 

1 d* Abril de 1888 

Pretendíamos, nesta data, publicar am fo* 
lhato, promettldo ao* amigos, a vida do insigne 
jornaUsu con*arvador, d* cuja mórt» celebra 
hoje o mundo dvUiaado o quinto »nniv*r 
aario. 

A' typographU   a que   commettaramo* 1 
trabalhe, ale foi peasival concluir em tsmpo a 

orncios oaspacMADO* 

De Frandeco Henrique de Sottaa, podtodo     ,„,„, _„     
exoneração do csrgo de 8.« »upplenM 4o d*»-Ij^-^j^, ^,,1.   vimo-no* forçado a adiar 
gado do Carmo da  Franca.—Ao dr. chefe dei    » ^..„.. au..».—. 

^DeJoio Uidoro de Queiro», P*Undo d» 
ao do cargo de 2.» «upolonta do d*la|»do do 
Carmo da Franca.—Ao dr. chefe de poHda. 

RXaUERIMHTO riiPACMAOO 

De Joio Baptista do E-oirito-Santo. toldado 
do corpo polidal, pedindo ba»»a.-Como re- 
qu*r. 

Seor«(a<'la «tu pollola 
Oceui reocias io di* 6,. 

1* D«l'jaein 
Foraw detidos  oc-  s-tunoí a vagabuadM, 

Marcoli.o Pmto Caònu '4 Alexandre Manoel. PI» 
res e o iuliaor Pascotl Pritar»'".   por 
lento. 

«a delegacia de temana 
For.m postes em liberdade Manjai Louranco 

Procopio, Benadieu Bleria 4o Joana a Marta 
Bonodlcto. - 

Mandoo-s* transferir pr ra a Santa Ce*a dr 
Misericórdia, Go*?ino de tal, a par* o aaylo 4* 
■eadkidade.DelfiaoFrandaçe  Re«rigu*s. 

Foram detido* Maria das D»r*a o Inct**- 
ri* d* Concdçio. por ébri*., eo iUlUnn Paa- 
ceai Mclite, por ler feudo cem «•■» íaça."»! 

para mai* tarda a publicação, perdida a hora 
do ana opport 

Dada atU explicação aoa amigo* que mos- 
traram intereuo pelo appwecimenw 4* nosso 
detpieuneloao u*b*lho.—hom*n*g*m singela 
o sinc*i <—cujo manuacripto marecira o» lou- 
vores d* amaritea publicista* a dedicado* cotio* 

Não pretendemos Imitai-o, nem mesmo no* 
t.ifaga o pensamento d* traçar um longo aiti- 
go sobre tão diffidlaaaumptoi iançamoa sim- 
plesmente te papal algumat linhat referente* 
11 uma dtt phatat da existência daquelle ami- 
go, que tivemot a ventura de praticar am Paris, 
á pbtse decisiva. 

Não nos conceda mai* a absoluta escassts d* 
tempo. São enso hura» do dia 0 de Abril, a 
amanhã este artigo aeve sahir á lua em S. Pau- 
lo, no Correio PaulifUno. 

O ka lendário, nossa anne de 1887 marcava 
uma scgunda-fííra. Parece que fasia séria- 
mente frio ao cahlr da noite do tal celebra dia, 
um frio de faaer angulo» tgudot net hombros 
o matracas net queixo. 

No meio da rua fluetuavam em poçat lodo- 
sa» alguns restos de mascara». Esta vt-a* am 
segunda-feira de entrudo. Corrfra um dia 
londrino aem restricção. o que augmentava o 
tédio que já andava devorando ■ alma da Lula 
VauiUot. 

Seu amigo Guatavo. em cas* da quem mo- 
rava então o grande jornalista futuro, notara 
pela vigésima vas qua Veulllot apresentava 
uma tosta apoquentada, revelação de um espi- 
rite invencivelmente lugubre. 

a Maa emflcn, qua tens tu t perguntou-lhe. 
aOra, que tenho I além da tudo mais. tenho 

o inverno, tenho Paris em mim, tenho dn. 
coenta jomaea a lar esta noite * um jornal a 
faser amanhã. Nomeia-me, to pddes, um abor- 
redmento ou um contratempo que me nio 
•oMofe* (Ainda tinha d'«st« gyria.) 

aPoia aalá muito bem: 4 forçoso qua dfis do 
mio a tudo Isso. Dtisi Paris a vem cem 
migo. 

aB aonde t* atira* tu U 
»Vou até á Itália*, replicou Gustavo com 

•qualla satisfação peculiar a todo* quanto* ** 
embarcam pata a Terra—promettlda do* aril*< 
Utedo* friotento*. 

«Até á Italí* T só r Nio me incommedo por 

do pouco. Rçí"»»"  JP-C^-a^niSBi*; 
dapoit de t*r ^fS^ „ gondota* de V* 

naaa, o volcãode Nápoles, a gruta asul de Cs- 
pri, o*   templo*  de Pano; cm summa o que 
quail todo* já ti«m visto, nio estou psr» isso. 

«Mas espera. Pretendo também visitar tod* 
a Sicilia. 

«Ora então atira mai* longa um pouco e 
vame* Igualmente percorrrer Malta, a Gré- 
cia, a Paleatina.a 

boja... nao seja I prevaleceu a afirmativa. 
ah.quando parte» Ia laierpelleu Veuillot.ain- 

da maio inoadto. 
«D'aqui a «to dias.a 
•Maa quanto tempo durará a nossa viagam, 

Gustavo Ta 
«Pouco tempo... *ea puta não no» obrigar 

aquatentanas oamoradat, «ttaremot de volta 
oaatro do W ataset, « máximo. 

Veulllot oacidio-eo emltm. 
A ausência, tmiiavia, devia durar mano* de 

18 mesa*. * o «uur «MaMoaa o Lereto > não ta- 
ht ae ir ate t faleauaa.   Nesta longa aacursao 

loa toriaiu o qua »U« almt|»v« era Jugtr dê U 

to e tomar parte noa trabtlnot da câmara. 

jnoHyonastavetaa aa*  xnarlnU» 

Recommendou-** á  thesouraria desta pr» 
vincia que fossem tomadas  aa necessárias pro- 
videncias para qua ni» se atrase o serviço do 

j tomeda de conta* do* responsevel* da mari- 
nha. 

Solicitou ezuneraçio do ca'go de engenhei- 
ro da provinde o dr. Luis Biaochi Betoldi, por 
ter aceito o lugar de Inspacior de immigração 
da província. ,— - - 

Peaita uaduacrlaã 

Inaugurou-sa, quana-folra ultima, n* cSrt*. 
a fabrica da cerveja dos sr* Viiiiger & C. 

A f« i>rica tem lapecidade para produilr 
diariamente 13,000 litroa de c*rv«ja em duaa 
operações  _^_^.^_____ 

»uloldâo 

A 4 do endsnte. n* cone, eulddou *« o *r. 
Buffier Marteiet, iogerindo uma forte dose de 
strichnine. 

O suicida deixou um bilhete, no qual declt< 
ravt que sa tuicidtva por ter perdido ha ditt 
sua espoia, com a qual havia 18 annoa que te 
tinha catado.   

fiepartloSo acotooroiogio*» 
do império 

Em execução da lei do orçamento foi na 
quaru-feira assignado o decreto creando esta 
repartição 

Junta oommerolal 

Ne mas próximo findo foram archivado* 111 
contrato* d* sociedade. 11 alterações eOOdis- 
trato* 

Ne mesmo mes foram matriculado* 7 com 
merci«nt«*e regwtrad** 10 marca* d* fabrica. 

Bxpreraodo Norte 

Bate trem chegou homem com 31/3 hora* de 
atrase.   

Vaooina animal 

A ptdldo da câmara municipal a de médicos 
da cidade de Ária», nesta província, foram ra- 
mettidoadacdrta paio dr. Toledo Dodsworth 
muito* tubos com vaccína mimai, afim d* 
^«aíd^Mqíte^tófcSMWIia, 

com intensiiade a varíola. 

Multaa 

Pelo fiscal Olegario Bratilleote foram mui- 
Udot em 301000 por falu do pagamento de im 
poeto de tutt tendas da tlf-íate sitas na antl- 
Ía rua do Ouvidor. Francisco M» aocooo o 
tnbona No4. At multtt foram imp atat de 

conformidade com oart. 39ô (Sadatjpottuiat 
municípaes 

Na cidade de Tauo.ta leram abaiidaa para o 
consumo publico, durante o mas proaimo pt». 
tade, 84 reset. 

Aohara-se hospedados 00 Hota 
otaieKades homem, os srs.: 

Affonso Vergueiro! 
Francisco da Silveira Franco. 
Cario» K<*hl. 
Benovcnuto Jordio. 
Dr. Octaviane Pereira Mandas. 
Oduon Barrei. 
Dr. André Martins da Andrade 
Francisco Cru*. 
Joio Arouca. 
Antônio Adriano. 
José Banedicto da Silva. 
Bsithassr Cssiiço. 
Antônio Jaiqaim de Sampaio. 
D. H. Freltaa. 
Dr. Virgílio de Quelrot 
Joaquim Cordeiro^   ^^^ 

Obltitarlo 
Sepultaram-se no cemitério municipal o* a*. 

gulntea cadaverea; 
Dia 5 dê Airil»  .  „   ,  .      , _ 

Berarebise, 11 «uno», filha de MaximUno Lo- 
EM daOliveire, morador na ''••"••• "í;?"!! 

phigenia: accesso pernicioso. (Attaiudo de 
dr. Nesto' de Carvalho.;.     ,    u ,„ ._ 

Belmira Braga Marcond*» de Meur*. d8 *n- 
no*. casada, natural desta província, moradora 
na frtgnaaia da Santa Ephigenia: syncope çon- 
tecutiva* um* emérito (Attestedo do dr. «• • 
ritno Joaquim d* Costa Ferrei * 

Theresa Maria da Camargo, 35 annoa. viuva, 
brasileira, moradora na freguada da S4: tuber- 
eulos pulmonares. (Atteitado do dr. Antônio 
José Magalhães Jumor.) .,     o.... 

Idalloa, 6 ne*»*, fllh* d* Bern»'dln* Bueno, 
moradora na freguesia da S4 : affaeçlo gj*tro 
Imastiml. (Attastado do dr. Luis Lupa* Bap- 
tiata do* Anj * ) .. . ' 

Euf osina Maria da Jesu*. 70 annoi. solteira, 
brasilrlre, faüecid» no hospital de e*rid*d* : 
enteriie cnronlc* marauno. (Attattado do dr 
Francisco Tibirlçá.) ...    . 

Manoel Granje dos Santot. 4 tono», filho de 
Francisco Dominguesdos Santo».mortdorna 
freguesia da Sé : angina. {Attastado do dr. Ga- 
ma Carqueira.) 

Sorvioo i>«atal 
O correio oxpedirà maiat em 10 do corro-te 

paio paquete Aymori para S"nta Catharioa 
Rio Grande do Sul o Po to Alegre ; reeebntdo 
rcaistradoa at4 áa4 horas da tarda do dia 9 a a 
eorreipondenciterdintritatá 4t 0 horas «o 
meimo dia» ^^ 

itatlba 

Consta ae Corrdo desta cidade que a 31 de 
Abril solemois*r^*-ha a emandpaçio tottl 
dos escravos do município. 

—Nao ** realisaram. nesta cidade, toda* as 
solemnidades da Semana Santa, havendo so- 
mente e* prod*s&es do enterro e do encontro, 
que oniveram animada»* concorrida*. 

-Libertaram-se, ha dl**, n*»tt dd*de. We 
escravo*.   

Bocuoatú 

. Chegaram a esta cidade cerca da 100 immi 
aramas, destinados ao aervicod* tavoura em 

Iversas fasendas deste município 
Conforme conta a Gaveta d» Botucatu, eate* 

immiarantas. vindos de Q*nova P;líi'•R0' 
Malabir, soffreram muita» enfermidade» du- 
rante a travossis e viram algons da MUS com- 
panhairos morrerem e serem atirado* «o m*r. 

Ditem esse* immigrantea qua e* condiçoe* 
hygienica* do v*por am qua vieram, nl> eram 
boea, e que por isso mais da 80 companheiro* 
«eu* suecumbíram na travessia. 

Baptlaadoa na igreja d 
. . •. jpodro 

Dia a % ürir 

g** d* joraaliamc,—juiso eate, qu*. por illua- 

uado o 'onadoau, muito no. ""«'^V «*• 1 „„„,, ,^,IMr u.va. u.aurufc p... «i.um 
«ilaria da. bruuw . Intame. .,gre«oee ^V^211S^m.ommUPmM. 
matcanario*. da que eaumo* asado tive, (ail 
taea aggre*s6«e ne* pede**em ftrir)—dtremoal 

it Arara» livro 

x»"» .,,.—--— —- r — — • ineea 
poucas palavra* sobro o anmvereano do gr*a•I■|•,,,• 
de hom*m. do qoem Paulo de CatMgnace^ MUC 

craveu : 
—La Franca perd ton plu» grand écrivain, 
VEgliiê soa plu» vatlUnt sonhea, 
Le Journalismê sen maiim. 

ttriaeilH* euaUtoaiea nu UMUM* 
AlU. pwiem. aa CtOade Etaiu-.-m tiieiaa vi.. 

o nfffr—" proOvauaado davu «ucontrar o 

No* dia* da boja e da amanhã, nesta cidade, 
festeja-se a llbertsçáo total dos escravo» do 
município. 

Ae que consu, a* feste* alll aerão brllhtn- 
taa 

Heara aos mnnidpet de Araras. 

No dia S do corrente dasa. pareceu da casa d* 
ana mia. aua á rua de Dr. Tamaadaiá, Mirg» 
rida Gul>h>:rmina Schmit. 

D*»c- oba se qua Margarida scompsnhéra um 
indivíduo, moraoer no bairro da Los. a que 
frequ«oi*va a casa da família d.qualis moça 

Oa gatunos a vagabuniK» Heitor Augn<to dei 

Ovidio. nascido « 13 de Fevereiro deste anne, 
filho legitimo de Ferri Hercules a da Virgínia 
Ferri. tulianos- 

Dia 3 

Maria, nascida a 23 da Datembro d* 1887, 
filha natural da Maria da* D6res. 

Antônio. n**eido * 8 de Março deite enno. 
filhe natural de Flrmina de tal. 

Laura. nascida a 8 de Mirçadesl* «»no. fi- 
lhe legitime d* Haleodoro Osório da Oliveira a 
da Maria Carolina Nogueira. 

Jorae, nascido a 31 da Fevarelre de 1887, «- 
lhe legitimo de Joaquim Francisco de Axevedo 
odeJuttioa Fortunaiada Atevedo. 

H-nriqueta, nescida a 17 da Fevereiro deate 
anno, filha legitima da Frandeco Becchile e 
de Carmella Abbondaasa. italianet. 

Julieta. nasdda a 8 de Fevereiro deste anno, 
filha natural da Jotnna Maria da Concdçio. 

.     Dia 4 

Américo, aascido a 93 teSMMlhrajtl^ne 
fllho leRiüira de Affonso Mtrinl, italiano. Ode 
Florira Maria da Concdçio, brasilaire. 

Mestra do joraãiamo iai oltéb o no mai* alto 
gr&aa 

SyJtheliwa a* virtude* mala Mlkaate* qoe 
ÍSdTA"^mbÍéa,ae**«n compal Kra* Calos- deve PM.iur o eacriptor pablieo. K ai a aua 
ti Gradati a Antcnio Saoeii. oaqnaea f raml-^^^ Máta ferir, no legar MKsaival, oadveraa- 
ex*min*does»noo|ulg dos leve- 9*frim>oio<.l _-,,._-„ ,»« coo»d*acta * ignorante, A «^^njftf*. t^ZJZ** .«r -o J3S. 

Per gatuno o vagabundo fei detido Heitor (U- pggpgi e 
August ;* Camargo _       .   m 

*       SukdtlêgSOãdíiCofuaUjao 
Foram detido* oa mooecea A velmo Carloade 

— robfra- 

Arraataoo. taais que uastdo pelo amigo ae» 
oda 4e Mamrnr 00 ianto Auar* Delia Fratc. 

HI-O o raie superier da Ulurawaçãi 
shiUtí. 

1 ^» Vailiot ajoelhara acaptíco condeacen 
daaia a ievoauca-se cicnm decidida e lervore- 

A verdade jorrara subitamam* paia o 
lorme eapirito, não ce»**ndo d**de enião 

oa* sé aaomsaie de lha prestar o mais a 
drado culto. 

Voteo-lha toda o aua actividade. Foi daqual- 
Ias iellaaa a quem Jesu» Carato tomou do Us^ 

eafarmo*. coacaleado* *ob o» p4* da 

8SSrÃtSS?%S&' «S*: GAMARA MUNICIPAL 

Oliveir* * Apo.ina.lo de tal. PoriMrem «n^a- 
bido de outro mtnor a quantia d* 88000.0 
Agostinho Lopee d* OUv^ira1 o foi posUem li* 

Lafttüí 
BaMJfeto) 
modleoda, 

Agostinho Lopae d* OHvaira. o IO 
bMdtdo Morta de Espiuto Saate. 

SuHêlêgaCia do Brãf 
Foi pesia emUberdade Aacade tal, o foram 

por amor da greadel ««lha morte. 

centrei de urbano* 

Ferimentoa 

Foi prose, *nU-boatem, o itallmo Pascosi 
Malito, qu*. armado da faca, ferira a aon* pa 
uicloe CelMte Graclotti o Antônio Sapalll. 

Fallecan ente h«i«m, rapeatioameme, ne* 
U cpiul, o italiano Zampiro Senti. 

O cadáver foi removlde para o Camilerie 
MunMpal afim de aer alll exeminade pelos mó- 
dicos da pollda^^^^^^^ 

OrUaMsasydo 

Amaahi, pelaa 8 hora*, na capeUa do Seal- - •        '   rtceborlo eeordaaadopree- 

o, o qual fei examinado pato 
eorulianoVicsocio  R  

saltado peradaatro das grades 
•rte. ^  , 
Foi removido para o cemHerio O 

italiaoo Zampiro Semi, fallacido 
ta,sfimd*8erexai  ' 

4 qoaldovoiAra a estateacte, praticar • 
perdlo daa ia)uria* o lançar ao daspseso 
eoteesae ee boua do* wndMlIiri da i>«arji.***«- 
Utladea pata o iajuriaraat diatisotaau. 

Laeien o vaaceu. 
ai S. LuU monta eaatotaailn a aarbaria 

hattadit a 
peior barbaria—a barbaria ctvilleada. 

em posa 

datidoíSebastiio de Oliveira N.tto. çr uraj. 1 «Oltai** 
remesmdo uma t**to ceatra Mtnejsi Be^kje I pai»» bar! 
Eogeoio.oqualfolexamiaado pdomedModai'j^^^ 
pol^oolMllaaoVie<iaeto RomeofO^pgr*»     „„ , „« «ia^Tamá fcoarada per wdoe 
aaltode [.ara deouo da*  Br*d** da *ata4M OO1 

A mao materaai da Sgraja b*nhou-o aa 
atfcar divino, e •Umeaku-e com o abo Ui 
bsundai. 

Racabaa delta a vida, deu-lha o amor, o 
goedaaSMS vda*. aeaergia cempUU doai 
cerebio, o dmiadawo akaw de *• 

bytero oe sr* Joio Leoranço de Siqnrire. 
Mtcerie Montdro o Jesd Pedro Areoio 

Fei  umhoi 
iecaaUau, am aühau. Um homem que não ao- 

«cea ilaefallsfitainsj am cathobco que não 
admittiu tervig*rsa<6** eovarda*, am jarnalia- 
ia que ale bandeou jámaia a eaa peaaa, 
atUseta que igoeren detroiaa o 
un 

4>S Chralnraa», oa sta. Lnísy*»», 
SOvaira Merdae. 

A ' 

TJotoatro flb Joa* 

o aetum ais s. ratito 

Baermo aochenta sffluiu •aumentem ae Sio 
Md daaejeaa do vir o aeve selo do Mi 

em S. Paulo 

H. Paulo, 13 Io Varç» do 1888.-.VUU 
oiteo Antônio Ptirnira B ir^aa.—S,^?! 
d» M itt*. —üoínmíus Sartirlo. f^l 
NHKIí 10 fairuiote. • 

A ra<'ini rtoma^iio, omnia»,,^ 
um rfq.i-r Jofti Ré, am visu do «u*i. 
f ,f../i» o i-. Miiirouboiro da c<m.ra(jM» 
ri»q ««•«utH i\\i) tevo ooneaiati das^j,, 
H-.l, UH. 4 do pirooor quo a-j% ind-f,^ 
ia, M flüaiid > o ninai do di-trioto pmvi, 

111 Io para t .mie a» providnaoias ur«ri! 
a a puro qnx ai> u dê abou* sobrdll! 
- a terrcDoa. 

31 < Paulo, 18 do Março do 1888 -. 
Preuoiaoo Aatoaio Pereira Birgas.—g». 
vmra da MiUa.—Dimlngoi Sertotií 
Para « saaafio «^iiiata. 

A meama eomaiaslo, tomando tn 
oonaideraçio o que requer Antônio Moa. 
teiru de Õisatr') o Alfredo Monteiro di 
OaHtro, sobra duaa ditas no Marco 4* 
lf«ia Legoa, quo lhe foram coaoedidu* 
tendo estes feohalo, plaatado a arbt. 
riaa<lo,sppareoan JoioLonrençodaSiUi 
Antero reclamando dita* data* por dr 
comprado de Caatello Branco, Uto «B 

1881 mais ou menos aasim como attev* 
todo aquelle tampo tom ter fechado o 
primitivo oonoeMionarlo pardeu o dini. 
to em ditas datas, ute é o istante iafoN 
maçto que dá o dr. engonheiro dt et- 
mar», porque eó afirma quo foram oon* 
cedidas a Antero o nio informa o tempj 
quo o<tevfl em abandono, em vUt» do 
qoe é le parecer quo seja deferido o qot 
raquor os anpplieantM. 

Sio Paulo, 18 da Março de 1888 - 
Francisco Antônio Poreira Borges.—911. 
veir» da M itta.—Domingos Ssrtorio, 
Para a sestfto segninta. 

A mesma oommiasio, examinando o 
requerimento do* srs. dr. Mamo* D  Ia- 
fies de Sousa, D. Oarlota H-mriquet» 
nglec de Soma, a d. IgnM Honriquatt 

Inglei de Sousa em que pedem para Ma 
rem raisados oa títulos le datas no Alto 
da Moó a, am viita daa guia» qne acom- 
panham furneeidas pelo dr. engenheiro 
da câmara, e aeem estas com data dt 
15 da Janeiro de 1887, 6 de pameer qm 
spj* indeferido, visto ter caducado aqu«U 
Ias datas conforma o regulamento em 
TiRor. 

SSo Paulo, 18 da Março de 1888.- 
Francisco Antônio Pereira. Borges.—Sil- 
veira da Motta.—Domingos Sertorio. 
Para a fese&o seguinte. 

A meama commisato, examinando o 
que requer o desembargador Marcos An- 
tônio Rodrigue* da Sousa, quantos 
transferencia de uma data no Alto dt 
tfoó», para a sua .filha d. babel flen- 
riqueta Inglês de Sousa, por ter esta hl« 
leoida, em vista d« guia do dr. enge- 
nheiro da câmara qua passou em 16 dt 
Janeiro de 1887, precisa ser informado 
Sor eate funecionario e o fiscal se e>U 
atantooahlo em commisso pelo tem- 

po em que foi concedida sem que tive* 
«e legalistdo o seli direito. 

Sio Paulo, 13 de Março de 1888.- 
Francisco Anttnio Pereira Borges.—Sil- 
veira da Motta.—Domingos Sertorio. 
Pura a sensAi tegnlmé. 

A mes aa «ommiaafto, tendo em tríits 
o abaixo assignado pelos moradores da 
frwfueiia.doirat^-v-qfr-s informa o dr. 
ingenheiro da éamara tó-bVe» ci»tsMi- 

a&o feita a Fabiano Klichalt e outros dl 
um terreno em frente a chácara de Joio 
Boemer e tendo aido approvada a indl- 
caçio do vereador dr. Rvaristo Ciü', 
para que fosse attenlidoo que os abaixo 
atsignadot reclamam, é de parecer qu* 
continue como logradouro publico aquel- 
le largo. 

SlV Paulo. 18 de Março de 1888.- 
Francisco Antônio Pereira Borges.—SiU 
veira da Matta—Domiagoa Sertorio. 
Para a sesaüo seguinte. 

A mesma eommi»»io. examinando o 
rrqueriraetto de Carlos Benedieto Filt- 
delpho d Oaatro, am qne pede uma par- 
te do Córrego junto a sua propriedade, 
é de parecer que seja indeferido. 

Sio Paulo, 13 de Ma^o de 1888 - 
Francisco Antônio Pereira Borges.—Sil- 
veira da Motta.—Domingos Sertorio. 
Para a sessio seguinte. 

A mesma eommlssio, examinando o 
requerimento doa marchaniee em nume- 
ro de cinco, sobra a mango' ira qu» trm 

'nos terrenos do velho matadouro,   p»r* 
! eontr»ma'ear o gado qoe lhe» vem rs» 
•nr dietrihuido por diversos, e tendo dito 

<n d' eng»oh*iro que foi eotiteippladoM 
{llanU que tem dia ser vendida etn lei 
io, em vi ta do qne é do par" er q» 

V.>«.M sej» indeferido. Vionn    Js ^^   18 d6 ^ de im 

Fr»nH*co Antônio Pereira Borges, Sil 
í veie* da MoiU.Domingos Sertorio. Psrt 
! a MMíO segninta. 

A mesma enmmiaalo, examinando « 
requerimento de Eogenio Vautier um 
compra da ferrenha ma Joio Thooden, 
tem a responda* qma quaado a e»«M» 
<;•.. •ntn*ia>i>XnnKT*,  «andor.  será 00» 

o m. 

■ea e peça com naaa apetheeae ao me- 
amandpador da preilacla. caia *<aa* 

.^.._avaaa*«tme.lawa.de*eeraeaadecea. 
«fibatro Prad» e de^ Aatoai* Benta. 
T-gaja einJa e Momtm em S. Panle. 

SBSSÃO OBnl^\RIA DE 13 DE 
MARÇO DE 1888 

nanoiMOia DO  tu,*,  n. oa 
FiaaniA ük SILVA. 

(ConiiiMMftfe) 

A mesma commiseio examinando o 
requerimento de August Masaeran, su« 
mulher a filhos, am qoa patdem oino 
data n* ma de Conda dTSd d da p-reoer  ,      . 
qna «eja indeferido. f«w autorlaapio para tnndw. 
H8. Rnls 13 daM.rço da 1888.- c*-lio de requaref- „ ^ .. «ja^ 
Fiaaeisco Antônio Po^iíTBorgca -SU-*,, 8 Paulo, ^ *J^afiJfftí 
▼eira da Motta - Domingos e«'t»rio., Franrf^ Antônio fc^Borf". »^ 
Para a *e.aio s-guinte, Ueira da Motta, Domi«fo« fcrteno-W» 

A mesma commimio. t^ndo am TUta !a seealo seguinte.  ^ u 
ainf.rmaçio prestada pia dr. emre- A ■"«^,ri^:,^r7<S^ 
nbeiro daeamara, .obre o qna requer qe requer Pahtano Eltohalt e ootm , 
Manoel Gomeo da Silva Rolla a outroa " t" * 
qne pedem para pagarem o imt:o«to de 
eeti dataa no logar donominado   Perdi- 
ses. A de parewr que seja indeferido. 

8. Paulo, 18 de Março da 1888.—Fran- 
o Antônio Pereira Birgae.—Silveira 

da Motta.—Domingos Sertorio. Para a 
seguinte. 

A mesma commiaato examinando o 
requerimeoto da Abrahio  Mngaaine a 
roo filho Adelino Mognaine em que pe- 
dem datas aa varxea do Pary, * d* pare- 
cer qua aeja 

reclamando sobra ss emolumento* qM 
Sagaram de dataa qna nio 1",'f»" 

nda pores. A de parecer «ro •«•jj»*» *• 
ne informa o dr. engenheiro HV"* 
Io o proenrador da sugara sa w*0 f*. 

** sssss emolumentoe, pois *«J»g 
eff dto* pago, quo o s Jsm rsamui^ 

p da 1M 

sJSTl 

Bsm 

MtoVmteede Atraía. IA; iÇM«*m<««- 
tia* d* Ottv*f> 9«»»^»} Éeydao ><»«:<. da 

Xa 
értgmm ia Cnaha.1 i 
9; Jo*4 d* Campe* M* tioa^e 

indeferido, visto 
. s eomaesaBss da dataa. 

8 Paulo, 13 do Marcado 1888.-fram 
cisco Antônio Pereira BorgO'.—Slveira 
da Motto.—Domingj»  Sertirio Para • 
ataaio aogoiate. 

A mama eommiaein, etaaínaado o 
raqnerimento de d. FanaU da Vaecoaeel - 
l s Criapim sm qna pada para lhe aer 
eoaeadido am tar.-aao janto ao vslno "■■■■" — ~  . ^       -     .. —.i   ã. f^á^.raiBBM Mánee.6: BMvaatnra Xa-  ooneedioo om  wr.eao lunco ao veino 

— *«*«-l   'rm*VJUámirTO marte*,    a^barba^e Meda *«»*"*-» -^ \tt*^***Í*Zfi£*£- mat^nro a titulo deàatn, ^«rifiaada 
'Uwd,,J — kqna^e^^haparedm^mesiieaei* J— «^ ^lM nf.rmaçaaa prestada, p^b «eea Aa^ 

J Mmreoaaai) I   »arteeüm^eea»re^Éare;  IT^t 1 d.reneas.■■* fc^>"*» ^rta.|^a<t,
,^^h,.fp g^^t^^^, 

issimíds  ._. - • -^-1   De qaa asada marere* sobre VsaMes, q^—l^ft^e» Mrala. 1. .    T? -   -• - :-»-»—ta- 

ss:n demora. ,   tmA __ 
8. Paulo, 18 do Mafço dsilM-r 

Fr«noieoo Antônio Psrsia Borgm."* 
veira d. Moita. Domingoe Sertorio. PMt 

• sessio segatata^^ ^^.iaa^» 

^.a,» d. snafe-bal* 

dindo pa^alWs asrem fedos «J**; 
deeiaeo dataa no alto f**^*» *! 
commireio precisa da ««"«f^.ílS: 
engenhoira da eamareafieaadodkW» 
tosob'eotempoqaefei   ««^^«'a» 
foi davidamento fechado 
ana marca às' 

&   Paalo, 

veira da Motta. Damirgos Sertooe. f* 



v^rtnaiO PAULISTA NO-7 de Abril <• 
Ma|k commiHlo eztminftuda m 

.«lomnWi d» Aotoolo OMIO» <te Ma ! 
"V.«ir   Fr»Del«oo  ICtrooa ItttUs dei 
ST, «Joio d»M..tt» Ounç.l»»» C«z»ri 
SiMdM» ?•» ••'«« !»»« d«loi o. II. 
1",     d» *•>»* <,*tM  no Uiroo da UNI» 

emento d» o»m*r», daoorre Mta m«- 

Si meiw p«r» •diücâr ou (bobar e Ug»- 

jTpoi. qowto i wto pwdwinM de «r- 

rioMMrcax<<iiAi.. 
cantos, o d* Abril 

K.'|rtrim hoio-í,on ntCU <!» <*u 
Nio houvo vcndtt J« cifé 
M.retda cilm .. 
litMtMcta-lll (MO ncctt 

Cambie a. " 

Hi aertelai d« balia 
aei Biudoi UaiJot. 

Oe proponMatei, em auait prupoetu, 
uiuuciuuarao o 1 cal de aua resideoai», u 
prefo p >r «xtous > pelo qual ae obrigam 
a mecuiiir o rturfiço duranta a uxnouçao 
do Bont^ato o ue aerà felt > aegundo M 
pr^aoripçoe» da  reguUmeuio vigente. 

l>eolara<M que M propuat tt ner&o aber> 
j tH ! «IO augnid» ao iiuourru aanto d»  o Jü- 
lourrenoia uque oaerTiço aerà contrata- 

üo cfi „. Burop» MUS 0 Pr,,«" mMÍmo  dB mm0  "- 

gj* me«« P,rft 

—nea 
'nt0 

f« iotormaçio do dr. engenheiro o «•- 
i n.ra mrihor reaol»ermoi. 

^^ pluTo.  13 de Merco d. 1888— 
iioo Antônio Pereira Borge.,  Sil- 
Jíi» d» Motta, Domingoa Sartorlo. Para \ 

. """^^Í^íMíO .xamlaando 

(/>• Mffo Mrr«tpnMi((M««V 
Direciona geral de obras publicai, S. 

de Mi 
«eOi 

SBCÇÃO LIVKK 

|Pauln,34 

80-6 

Os  desastres de S. Paulo 
Eu bam  peito etcrevar un romuies, una 

..«. W*»:."* «obre o» retiotmortaei do eamiiario i meama oommiieaa eaBiuiuauuu um da Olorla. 
haixo a«-ign»do doa moradoroe da rua O mantllo do poir» ptírtiro Jo$é Potutl. 

S. Santo Amaro em qua podem para eata M,^ "^ 
.«.« conceder um terreno em fronte "-**** rJV"". 
X^o^i^^^npa^ahi     Eu.b.lM ^^.^ d. .... 

ccn^truida   ama «ff^ft.  onM fabrica da tecfclo.^. .Wtóirsílto da Uu. 
«na o logar nio podo ter proaUTel  para taodo vltto qua natia capital, em aliuatt ca> 4 Am noia auoturna*i<e jabaatanto aca- taa da asgocio aa vand* preduetot manufacm* 

• ^!. nn.ntomale para o futuro, que i,do»» aoa quaana uaa de mloha marca da fa- nbado, quanto maie par. o™       ,s      briea.e.té. damau aomo, aeado qaa «ia. 
quw airvm produetoa slo inferlorei aoi mau» am pí«o, 

qualidade e largura,   eautando-me com iite 
latersdiie e praiuúo i mioha fabrica, vanho á 

nio tem para oa ladoã logar 
«ira abrir-uo ruae, poiaoat«»edifioloe de 
;!m «ar em terrenoa quo ofhreça largue .   .    _ 
temwr"» .     i,

BienY0lTimeBtO  da P»blco preietur contra «<IB falaillcafio da 
H,TÍltO 0 ír,n?' .A.   !?!„"„„„■ produetoa • nio indarido qua aa fiada mioha capital, para maU twdo   toroar-ae uma mtrc, d, UMct 0lle mdíIIOB,i prott,t,ndo 
frwrueria e a« conatrncçOee arfruirem o mala, com todo o rigor da lei, faaar vaiar o 
^Talinbamento aem prejuiio de própria- «au direito, a ha»er pelos maios judiciaes, da 
.  i!..   Aooarocor   da oommlírto quo ,»u•,,, »r oraaponaavelosprejuiiosadamnoi 
tarloa ;   f0.?*1?***   *".._™T*'"?i-f.. 1 qua essa falaiBcaçlo ma veio causar. date aer indef rido o a câmara reaolvei fc ■• s plulo 6 J.^^J, <,, 188a 

aouillo que melhor entender. 8—1     José* OALVZO oa FRANç* PACHCCO. 
S   Paulo,   18 de   Mwço de  1888— 

Franciaco Automo Pereira Bowea, Sil- " " '"   ' 
reira da Motta. Domingoa Sortorlo. Para ■ 
aieaaloagttlnto. * 

A mesma commiaafto, examinando o 
raauerimento de J. PortunaU O ympia 
flvier e d. Julia Hundodnt. aobre tltu- 
loa de datas no Marco do Meia Lngua é 
de parecer que o dr. engenheiro inf rme, | 
lirualmentB o fincai, sobro sua sonserva- j 
Aa e mais formalidades  que a postura' 

KDITAKS 
O oidnd&o Victorino Oouçalves Carmillo, 

vereador mala votado, no exucicio do 
cargo de presidente da câmara muni - 
oipal do>ta capital, etc. etc. 

,„ . __„ —_ ^ . . ,    Manda   pelo presente edital chamar 
«Ige, desde 14 de Junho. dataesUom eoncurremeapor l5dia8a<:outardehoje, 
qua foi if^írt^.S- "JTIJS       P"* 0 fornecimento de 25 toneladas anl 

8. Paulo, 13 do   Março   ^•"""rr nuaes de  carvio de pedra para o mata- 
rr..nci80o Antônio Pereira   Borges, Sil- douro *        » 
vaira da Motta, Domingoa Sortorlo. Para 
s leasio seguinte. 

A commisslo do justiça,   * J««» »» tana   da câmara até o im do referido 
affecto o pedido do diversos habitantes vnS0m 
ds freguesia de 8.   Bernardo para que     Secretaria im cwntrfc municipal de S. 

Paulo, 5 de Abril de 1888. 
6—1 O secretario interino. 

As propostas, assignadaa aelladas.e fi 
chadaa   devem ser entregues na  seere* 

Joaquim Robtrto dt Astvtdo Marqutt. 
Ixuapeocorla Oeral de Hyslene 

Bm virtude do qua dispõe o artigo 06 do re> 
Sulamanlo qua baixou com o daerato n 0304 

a 8 de Fevereiro de 1880, a laspectons Geral 
de Hygiaaa fas publico, pelo preso ds oito 
dita, que o cidadio Bonifácio Panlino de Car- 

Mtido é approvado contra oa votos dos 
in. Pennsiorte o Orai. 

Continua. 

sus freguesia seja elevada 4 vilU, 4 do 
patacer que se Inlorme favoravelmente, 
sttenta 4 grande disUneia do sua sede 4 j 
esta capital e a elroomstancla de trater | 
mais ônus do que vantagens ao municl-i 
pio da capital tal oiroumseripçio admi-j 
nistrativa. f 

S. Paulo, 0 do Março do 1888.—Vi-j 
canta Peneirada Silva,. Beato   P-do ;„,„„, 
Btgo Freitas. Para a sasslo seguinte,    t valho lha dirigiu a seguinte petlçlo com docu 

0 ar. dr.   Vicente Ferreira da Silva j meatea que satUfasem as exigências do artigo 
^u^enciapara^epa^ce,. . dU- 6.^ciu^ula-e^ ^^^ 

macautico licenciado, estabalaeido deste cida- 
de desde 1979, qua, daiejaade abrir phermacia 
aa villa ds Santa Isabel, daata província, vem 
respeitoso requererá v.exc. a respectiva 11- 
eança, oferecendo á apreciação de v. exc. oa 
documentos |unios em numero de trea,  para 

ovar a aua capacidade moral a profissional 
im cerne a falta de um estabe!aeimeaio desta 

ardem na referida villa. Requer, portanto, e 
pada a v. exc. benigno deferimento —E. R. ti. 
—S. Bento de Sapueahy, 18 de Fevereiro da 
1888.—floai/acio Pauhno U Carvalho.»—io- 
breuma satampllha de 300 réis 

E declara que, si oeste preso nenhum phar- 
maceuuco formado lha coamuniear ou i Ins- 
peeteria de Hygiaoe da província da 8. Paulo 
a rasoluçio de astabeteesr pharmacia na cila- 
da localidade, concederá ao pratico a licença 
requerida. 

Inapeetoria Geral da Hvgiena. 80 de Merco 
de 1888.-0 oficial, dr. Josá Antônio Pereira 
da Silva (8-2 
^Tn^ecêbettoriJ^rovincialãõtãspu 

arca de 1RH8. 
O secretario, 

F. da Saüu OUntira Júnior. 
JSSBSüSBSI 

O dr. Lula Cândido da Rocha, jnis mu- 
nicipal nesta villa do Jabotíeabal o 
seu termo, etc., etc. 

Faço sabor aod t^ue o presente edital 
virem ou delle uutiola tiverem que por 
parto dos promoventea da dlvlsíu da fa- 
lenda denominada Cachoeira, sita neate 
município, me fui apreneutada a petiçio 
seguinte : llluatrlsalmo senhor doutor 
Juiz municipal, dona Auna Eamerla de 
Arruda, dona Dursullaa Maria do Saia 
paio, dona Qtbriela Vas de Arruda, 
Veapasiano Vai, José Manoel Vai de 
Sampaio, Cláudio Vai de Arruda e sua 
mulher, Erarlsto Vaz de Arruda e sua 
mulbor, Jua^ulm Matheua Corrêa o sua 
mulher, doutor Cândido Pereira Barreto 
o sua mulher, Fabiano Pereira Barreto e 
sua mulher, Antônio de Paula Barreto 
Ramoa e' suv mulher. Cândido de S4 
Barreto, Major Saturnino Diaa Telles do 
Castro o sua mulher, Jo&o Baptlata Fer- 
reira Juuior e sua mulher, Ezcquiel Pires 
de Moraes e sua mulher, Antônio Cân- 
dido Bittencourt e t>ua mulher, Antônio 
Baptista Ferreira e sua mulher, Antônio 
Martins de Oliveira e sua mulher, Ma- 
uoel Antônio do Miranda <• sua mulher, 
Mizael de Carvalho e Silva e sua mu- 
lher, todos con-proprietarioseso 
cios na fazenda indivlsa denominada 
Cachoeira ou tazenda dos Pintos, sita 
neste município, a qual confina do um 
lado com o rio Mogy, de outro, com a 
fazenda do fallecido Mauoel José do Ama- 
ral, com a de Jo&é Gonçalves Chaves o a 
de Manoel Mendes dos Santos, do outro 
lado com as fazendas do Serradlnho, TI 
juco e a do Sumo, de outro, finalmente 
com a fazenda do fallecido José Antônio 
do Athayde o com as da Boa Vista, 
Bomflm o Fazendinha, como tudo so 
podo verificar dos documentos juntos 
sob numero 1, especialmente das certi- 
dões estraladas do livro do registro de 
terras deste município ; estando os suji- 
plicantos accórdes em promover a divi- 
sRo o demarcação da mesma fazenda, as 
sim das três sesmarias de que ella se com' 

80 dias, t» •Matir a proposltura da causa 
e couaequeute diligencia de mediçào, 
liTiH»o ti duiuarcHçio na forma r^que/ida 
aub a pana oomiumada, devendo o edi- 
tal otnter a deel .raçto do lugar, dia e 
liora daa sudienciu* ordinária* e du oos 
tume, em que comparecer deveu u* In- 
tarossados. Nestea termua pedem a v. a. 
que autoada eata com os documentos 
juntos sob n. I e 3, aa digne deferir, «o- 
IU na ado uiu curador ín lUam aos meno- 
res, curador que, depois do juramentado 
ser4 peluesonvto do feito citado paraoa 
termos da preaenta causa. Do deferimen- 
to esperam receber mercd, sobra três es- 
tompllhssdeaOO réis.—Jaboticabal, 14 
do Março do 1888.—O advogado. Joio 
Alves da Cunha Filho. Bm a qual profe- 
ri o despacho seguinte: Autuada, na 
forma requerida. Jaboticabal, 16 de Mar- 
ço do 1888.—Cândido da Bocha. Bm 
tempo nomeio curador »n Ittem aos me- 
nores o sulioltador Lúli do Amaral Car- 
valho que prestará juramento. Era su- 
pra. Cândido da Bocha. Em virtude do 
qual o em seu cumprimento se passou o 
presente edital com o praso, de80 dias, 
pelo qual cuamo, roqueiro o notifico a 
tudos que tiverem interesses na fazenda 
dividenda, j4 como condôminos, 14 
como confroutantes, a virem depois de 
findos os 30 dias 4 primeira audiência 
deste juízo, que sko dadas todos os sab- 
bados, às U horas da manhft, no paço 
da câmara municipal desta villa,afimde 
louvarem-se em louvados, piloto, aju 
dantes de corda e balisa, nomearem e 
vorom nomear testemunhas informantes, 
apresentarem seus títulos, ficarem soien 
toa do dia o hora da mediçto, divislo o 
deuiareaçio, assistirem 4 diligencia o a 
todos os termos do processo da causa até 
final sentença, sob pena de revelia. B 
para que isto chegue ao conhecimento 
do t:dos mandei passar o presente edi- 
tal que vai ser amxado nos logares do 
costume com as formalidades requeridas 
o do eslylo e publicado pela imprensa 
da capital. Dado e passado as 17 dias do 
moi de Março de 1888. Eu Joio Evange 
lista Homem esorivio Interino oosorevl; 
estava competentemente sellsdo. 

Luiz Cândido da Boiha. 
(3 vezes por semana).   8—4 

Intemato e Extemato 

Imtruoçáo   primaria • SMundaris 
«i0_aUA DO SENADOR  QUEIROZ-—10 

Este estabelecimento, fundado em 1880, aeha-so organisado com todos  08 
elementos precisos, para satisfaier, quanto possível, aos jnatos fins a qno so pro- 
peq, tomando a sou cargo a educado physica, moral o intolloetual doa alumnoa 
oue lhe forem confiados, desde a inatrucçfto primaria até habilital-os par» a ma 
trlcula em qualquer academia do Império. 

O edificio em que funceiona actualmonto o oollegio ost4 situado em um doa 
bairros mais apraaivots da capital, com grandes recreios arborisados,horta, jardim 
o vastas aocomõlaçoas satisfazendo a todas as pnsoripçOos da hygiono. 

O colleglo eata provido dos melhores olamentoo notados nos eatabeleei* 
mentos congêneres. 

A valiosa cooporaçlo do professores illustrados a conhecidos, a pratica do 
magistério que o director tem exercido e. crupulosamente durante doso annos, o 
habilitam a corresponfer a hourosa confiança quo lhe toem sido prodigaliaada pe- 
los dignos pães da família. Continuar a mereoel-a formando eidadftos morigera- 
dos, instruídos o úteis 4 pátria, eis o que aspira o director. 

O oollegio pode ser visitada das 7 horas da manhft 4s 6 da tardo. 

.   XUOaOdsAbril 

O senador Octaviaao recusa indicar candi 
date a vaga deixada aa câmara pala ar. Far 
nira Viaaaa. 

O ir. Baserra de Meaasaa apresentou candi- 
date o sr. Pereira Tavsrsa. 

Bata recutando.se. o ar. Baserra aconselhou 
t abat*a«io do partido em nome da sbollfio. 

Ghika ala conaeguiu orgaalsar o nünisiario 
daRouaaais. ' 

Rcisettl orgaalsoa aaaamiado a presidência 
do «ABISUM e a pasta da iatarier. 

Oa iulianos bombardearam Ashawra. 

Sus magesttdea Imporiaaa foram recebidos 
«a Plersaes pele rei Humberto o ministre 
Crispie muito povo. 

Sass ■agaatadea. o ptiadpo D. Pedio o c- 
■iüv* argulram para Napelea oade ao aape- 

^ aa próxima quarta-feira. 

'•wlaçio aa Bolívia desenvolve-se do 

O «ialstiodsiastHa presidia hoaues _ 
NaaiiecoatdtvorsoeawgUtradaa etmdstrs. 
(«•«•dsrefiaraaiadldsrU. 

.'«aomoedo peta laMsedoMr ss gasnlfóss 
jti^»» s *a 8. PSalooaaaroehsrdecampo 

feâ?S JgfM*" «roa mooaa do Ueaaça ao 
ST    ^"'aaa, iaapoessr girei do hygiene. 

"'     ^ para axaresr esae cargo iateri» 
.Sousa 

W 
odrN 

iCfüt •!• «•'* amelado eo-n a grl-crns da 
^Mda Reea. • Serio 4o Agaúr de Aa- 
dndo. 

?!!*!£**• 

bllco aos interessados, que por todo mu 
do Abril vindouro, arrecada-se o 'i* se- 
mestre som multa do imposto predial e 
com a multa de 0 *[, o 1* semestre; o 
mais os impostos sobre seges o outros 
vohiculos, capitalistas, casas de modas e 
bilhetes de loterias. Convida-se portan- 
to aos srs. contribuintes a effectuarem 
seus pagamentos, dentro do citado pra- 
zo. 

Rocobedoria t   vlacial da capital.  8. 
Paulo, 20 de Março do 1888. 

O administrador, 
(8) J.   V. Ftrrnra. 

merwêf ã» pmmm^K^m mmhmUm 
eafcabeleeM» swbr« • rU Parm- 
hjrbm,Jwat* • esita^a* d* Ora- 

AVISOS 

Olreeç«« 

A direrçfto geral do estabelecimento é 
exercida somente pelo director. Um dos 
professores, porém, na sua ausência e 
por delegação sua poderá dirigir a par- 
to disciplinar o pedagógica. 

Corsa da Batad* 

O ensino geral é dividido em primário 
e secundário. 

[Curs» Prbmarl* 

Leitura, calllgraphla, elementos de 
arithmetica,   grammatica   portuguesa, 
Srammatica franoeia,   exercido de re- 

acç&o. 
Cura» Seeuadarl* 

Portuguez, francez, ingloz, latim, ai- 
lemfto, italiano, geographla, historia, 
chorographia o historia do Braiil, phi- 
losophia, rhetoricá o poética, arithme- 
tica, algebra,geometrla o trigonometria 

Advoaaclo.— O dr. Pamphilo Manoel 
freire ds Carvalho, advogado com os srs. con- 
aelhoirs Duarte da Azevedo s dr. Joio Montei- 
ro, na 1* e a* iaslaneia, á rua de S. Bento n. 34. 

Attende a chamados para qualquer peatu da 
MOViBat;.  

O paa qua tiver no oollegio três filho 
terá o abatimento de 10 *[. sobro as pon 
sOes, o o quo tiver quatro o do 15 */• 

O trimestre será contado do dia om qua 
entrar o alumne, o uma vez começado, 
considera-se vencido o dove ser pago in- 
tegralmente, ainda que o alumno este- 
ja em ferias ou tenha faltado as aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha do retirar-se definitiva- 
mente do collogio algum alumno, sou 
pco ou tutor deverá avisar ao director 
com antecedência, afim de que eata pos* 
sa dispor da vaga que so vao dar : aquel- 
le quo o nio fizer será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo as despesas cortai o cal- 
culadas para um numero limitado do 
alumuos, o collogio nio pddo ter loga- 
res vagos, sem gravo prejuízo de seus 
interesses. 

ADVOOADOI 

O bacharel Afrodisio Vidigal podo aer pro> 

Dr. Macedo Naarm, medico ex- 
interno da clialca do professor Torres 
Homem e da casa de saúde dos drs. Cat- 
ta Preta, Marinho e Werueck. 

Consultório, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 3 horas. 

Residência rua de S. Joto u. 18. 

pOe, (cada qual de uma legoa de testada'curado daa 10 horas ao meio-dia em aeu escrip- 
etresde fundos), o mo deauaBiobra8t|^*««^l^u»*^^^l&« g 
(calculadas estas em duas o meia U«M S^SÒIfaol'        re,,doncw'  a0 *"*> *" 
de comprimento, sob meia legoa de lar-   
gura), (citadas certidões), afim do assig 
nar-se, separar a destinguir so no terre- 
no pro-lndivlso o quluhfto que cabe a 
cada um dos comportes ; estando estes 
om aua maioria de accôrde com os sup- 
plicantos om promover dita divisio, por 
virtude do compromisso celebrado em 
juiso conciliatório, onde previamente fo ■ 
ram chamados todos os condôminos que 
podassem transigir, e onde os supplican 
tes protestam chamar aos confroutantes, 
se da parte dolles houver fundada ton- 
lestação de limites, ao correr-se a Unha 
perymetrlca do confrontação da fazenda 
dividenda com as limltrophos; vem 
agsra requerer a v. s. a citaç&o dos con- 
dôminos o confroutantes constantes daa 
duas listas juntas, a doa casados com 
suas respectivas mulheres, a dos meno- 
res puberes o a de pessoas a elles equi 
paradas conjuuctaments com seus pais, 
tutores o curadores, a dos Impuberes na 
pessoa de seus'pais o tutores, bem como 
a do dr. curador geral doorphftos ; tudo 
para na primeira audiência de seu juízo 
virem apresentar seus títulos, nomear e 
ver nomear   testemunhas   informantes, 

Dr. Areher de CMIIIIM».—Medi- 
co, escriptono o residência, rua do Prín- 
cipe a. Sil.—Consultas de 1 ás 3 horas. 
Chamados a qualquer hora. Especiali- 
dades, febres om^geral. Moléstias do 
peito e do coraçto.  

Mwdleo httatt«B«patha.«»Dr. Leo 
Soldo ãamos, consultas das 10 ás 12 horas 

a manhã, chamados a qualquer hora, 
na Drogaria Central Honunopathica, lar- 
go de iS. Bento n. gfi.  

or. Pallasaxfto Oavaibalx^o 
Medico. Reside no Largo da Palácio a. 4. 
Chamados por escripto a qualquer hora, 

mesmo durante a noite, bem como para o in- 
terior da província. 

Oinsultat da« 8 S» fl a dai 3 i* 4.   

Suo deponham sobro o Ingar o identida- 
e doa marcos o sobre os antigos rumos 

das sosmarias (que todas ollas sfto medi- 
das o demarcadas), louvar-so em louva- 
dos, piloto, ajudantes de corda o baliss, 
quo devem proceder á aviventaçfto dos 
rumos, divisio o demareaçio da fazenda,. 
e ficaram finalmente snirntes do lugar,» 
dia e hora quo por v. s. for designado j 
para o começo dos trabalhos, com a! 
cláusula de ficarem também citados para] 
todos os demais termos o actoa jndiciaos' 
da causa ata final sentença, sob pena de j 
revelia ; dígnand.-se v. s. ordenar q .e ' 
as citações sejam feitas: (A) por detpa 

A<tveeael«u<—U advogado Porüno A. 
figueira d'Aguiar, tem seu escriptorio á 
travessa da Sé n. 9. Rusidencia rua Epis- 
copal, 10.  

Moléstia» «lo JD«UO t> «lo oora- 
DlCü.— O dr. Marcos  Arruda mu. 

[ou  aeu consultório o residência para o largo 
da  Si a. i3, onde aiteade a ehamaUos a qual- 
quer hera • dá coctultat tUs 7 ás 9 da mãiihâ 
a de 1 ás 3 da tarde. 

\    fihamailoe polo teiehone a. as. 

ANNÜNOIOS 

CondleçBea da 

As pensOes devem ser pagas por 
mestre adiantado. 

tri- 

ensionisU  1601000 
Meio-penslonlsta  1001000 
Externo do curso secundário. 461000 
Externo do curso primário    . 801000 
Materiaes  31000 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só vei, no 
acto da entrada, a jóia de 401000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio, refeitório o rouparla, aa 
sim como dos instrumentos de ensino 

As aulas do curso de bellas-artes pa- 
gam-se em  separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumental.    .    .    .    241000 
Piano 241000 
Dezenho    .......    241000 

O colleglo encarrega-se da lavagem 
de roupa, mediante o pagamento trlmen- 
aar de 201000. 

E' permlttldo ao alumno sahir aos do- 
mingos quando nio tenha oommettido 
alguma falta no correr da semana. Só 
poderá sahir nos outros dias acompanha- 
do por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem escripta do um destes. 

BaMval 

Um temo preto, 4 ditos de brim, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares do meias, 6 lenços, 6 ceroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas (0,-«6 por 0,-36,) 2 
colcha», 0 lencóes, 1 cobertor de li, 3 
ceroulas para banho, 2 saccos para rou- 
pa suja, I sobretudo,! par de chlnollao, 
escovas para unhas e dontos, pentes do 
allsar o limpar, tesoura para unhas. 

Ferina 

O anuo loctivo começa a  1*  do Fev< - 
reiro o termina a 16 de Dezembro,  c. 
moçando entio as ferias goraos. 

Alem das ferias goraos,   domingos e 
dias santos, sfto feriados : os dias 7 c" 
Setembro, 2 de Dezembro, a Soma1. 
Santa o os três dias do carnaval. 

80—14 
O DIRECTOR, 

jMqalaa Jmmé da Asai 

Companhia Mogyana 
PreparaeCa d* lalta 
a  a linha  da Buplrlt* 

Atte&ção 
Bapreiu-sa limpes e colheitas de e.íé, e fa- 

senda a meies, eatra-ao com o 

Pela ropartíçJo de obras publicas, se 
faz sclente que recebem so propistas até 
0 dia 21  do   Abril  próximo futuro, ao )__    ^       __         ,  , , 
meio  dia,   para   contratar-so o serviço :e^a| ^Q^^tgrggM^os que residirem den-{ 
acima indicado polo tempo do um anuo | tro j, Tjila ou om seus arrabaldes ; (B) 

A. proporá., d«tt« *? p^.r»" W ^^. ^««»«»""^.S™ í* S&SSsSSSTàSA rA& villa «da soai arrabaldes, reaiiUremtJ- proimua aauçlo do asirada d* ferro. Para 
da via dentro do termo do suajunadic- tratar s eoadictea com Joio do Carmo Ma- 
cio 5 (C) aos que residirem em alheia «Wra, roa da Gloria a. 77 subida "taLw 
jnriadicçi), por precatória, ono os snn- >*• *"* 
plicantes protestam expedir para todos, 
o<pontosdaproviacía^apecialmenta para' 
Araraquara, Riboirio Pretr, S. Simio, i 
Belém do Descalvado, S. Carlos do Pi-1 
nhal. Limeira, Ui» Claro, etc.; (D) por 

aos   incertos  o desconhecidos e 

entregues nesta direetoria em carta fe- 
chada, compotentomonta soliadas. com 
aa firmas reconhecidas; indicario no 
invólucro o nome do'. proponente o ser- 
viço ao qual propOe-se. 

Os proponentes mencionario om suas 
propoitaa o local da sua rosidonda, o 
•roço por extenso pelo qual so obrigam 
• oxoeutar o serviço, inclusive a conser- 
vaçfto e reparos da balsa durante a oxo- 
euçio do contracto quo será feito segun- 
do as proseripçOM do regulamento vi- 
gente. 

Dodara-se qua aa propostas serio 
abertas om seguida ao enoorramanto da 
eoncnrrenda a qna o serviço sara eon- 
«raetado até o preço máximo do nova 
centos mil réis.  . ,    . .,:       a 

Diroctnria geral 4o obraa publicaa, S. 
Paoto,aidaMaModal88«. 

/. ds Saltm «Maem/iMisor, 
Soeretario, 

também aos que por ventura nio pos- am 
aer pessoalmonto citados pelos três mo 
dos acima expostos, visto trator-ee de 
um Cano eapoeialiaaimo om que muiloe 
sdo o$ iwfiroaiadss, todo* dtvtm $tr ouvi- 
da» ti dtflkUimoMnãoimpotHreleiUU-e» 
wns a uns (Macedo Soares, mediçio de 
torras 2 ad. n. 120 secçio E.—E, pois, 
além das citações poosoass por despacho 

Aoabasm de olxegax* doua oaz*- 
rasasaexxtee de eai olaro e eix- 
ves-lox* | • vende me a rtxe da 
BeCaçto a. 19, assea de oo nautls- 

«aa«a da Pinhal 
Do ordem da  direetoria, sio convida- 

dos ooncnrrentes   para  os trabalhos de 
reparaçio   do   leito da Unha, que vae 
e Mogy Ouanui á Espirito Santo do Pi- 

nhal, na ezteuaio de 37 kilometros. 
As propostas, em cartas fechadas, se- 

rio entregues na secretaria da compa- 
nhia até o dia 7 do Abril próximo. 

As plantas, perfis o mais esclarecimen- 
tos estio á dispôs çio dos interessados 
ne escriptorio technico nesta cidade. 

Escriptorio Central da Companhia 
Mo^yaua em Campinas, 13 de Maiço dr 
1888. 

O sccretft rio, 
10—7       Joaquim Corria Dia», 
 (3 por semana) ^^^ 

THMTROJ. JOSÉ" 
ComponAta d» Optrtku 

om 
AOOLiPfXO DB  VAJEUA 

Em excursio, de   combinaçfto com a 
empresa Brafa Jaaier dk Ceaap. 

•Sesaae   Vlotocno 
OamUlo. 

Oou 
to 

Companhia Paulista 
Ds ordem dadirocteiia prevlno aos ara. ac- 

dsnhtasqaa do dia 3 em diaato pssaao oeate 
escriptorio, des 11 ás 3 Js tarde, dividendos ro- 

semesua deJulhs a Oeiambropro- aonainis-  |,,|,ostosem 
•uoalvealriao pfWdo 
-a  V. •»    |    Eicrinlaria 

Medita e  pbarmareulico 
Dr. Ulysses Cruz 

•, I   Escriplerio Ccattal, S. Paulo,3 de Abnlde 

Grande  novidade 
De paaaagem para  Santos, a companhia ira 

bslhará nesta capital só esta semana 

Hoje      Hoje 
tllllaaa vaa   Vltlaaa vaa 

O Novo acto da revUU O HOMEM intitulado 

s. 
Esto aovo acto | assado Destarcapital, addi- 

cionado á grande revista O HOMEM, é devido 
a hábil paaaa de na dittineto escriptor pau- 
listano 

Médicos, iacorporadorss do beaco, academi 
cos da direito, grande apotheoea flnel LIVRO DE OURO. -r~~- 

Entram paraonagaaa muito conhecidos oa 
política, ne ceauasrcio, idsacha s silos. 

Oa números do musica do aovo acto aio Ha* 
dissimas o foram arraaiadoo pelo maestro A. 
UNDNSR. 

A revisa  do Arthnr Aaavado o 
Ssmpelo. 

veiraJuntcr,    I 
SoereUrio,        | 
SrS mSnm 

mandado e praeatõria, oa  surplieaates >|litoria ^ 
reqnerom   a v.  a. noa termoo da ord. 1.   .      ^ 

pola ropartiçio do ohraa publicai so 
feaedento qna rooobem ao propoetas até 
ódia 94 da Abril próximo futnro, ao 
■rio dia. para eoatratar-«o o serviço »a. 
■aiBitoMI pelo tompo dociaeo aaaos. 

i, dentro do p-aso,   serio 
 tdiroetoria. am carta  fe- 
apeuntemeata sollodss, eom 

firmas neonkaddaa s iadieario no 
iavoloere o aoma do proponente e sorvi 
loaofuâlpwf*»-- 

. com longa pratica de hospitaeo e for- 
mado   em amoas as faculdade de medi- 
cina d» Brasil, é encontrado rnt MO COS» 

da M a. «, aahra- 
_ _ia aa • da larda e 

f^hJJ h Ti SL*!^ ^of"jUro mTdou a aua residência para a raa da 
do 1860, art. 53 M 2 e 6, Poeira e Sou   fiMmm ■[ j—f |» ■ ÍÉ 
sa Primoiraa  Linhas, ad. de Teize;ra de BSrBCIAUDADB 
£Wití'.|1Jl.M•   l«<í««^h0.P|»M!    Moléstias do crianças, do «nheraí, da 
'^^y fStSHflS?, f   S^ü VM* • WhilhicaT^ all*gaçOos  do   aalhdade, baia por boa  " J 

mandar sflzar, aoa lacana do ooetame 
cü- 

•At**»•>.'s— üHS&tjL"..*•! Dr, 0. Philadolpho aeo progao ao acao am mmmw^mn m uv «va 

retirada o pabliear pela improasa, edi | 
toes eom praso de 80 dias atando eha-j 
mando a m—du atodoo qno tivorem| üoetivoreml    Bspodalista am moleslias de erii 

 jáeomeeoademi-)    Beoideaeia a eeasaHorto raa da 
eoafroataatao a virem a Visto n.M,daell *sSadas4 4ef, 

H-7 íJ^A) 

Alomso O At Fonttcã, 
Soercttrio. 

4 ma 
PS^Oii 

será representada toda comploa. com e aovo 
acto, ficando com 4 actoa, 10 qoedroe, um aw* 
aoioge preliminar • diveraas apelltsoeas. 

Coatianam todos os outros grandes attracti- 
voa aoa diversos actoa ds peca como o I naiW 
do Pescada. Lundu da Julia Madeira, a Zama- 
cueca. Jota kaspoakola. Luadü Anal do tercei- 
ro acto gapliaiMisi tecaarioe aalro os aases, 
OCabioeu Português doLcitan. A porMa 
deSS MM. It para a EOTOJM a a br&haaia 
sistassis rsprmaaMaia O AglL 

Hise^teae de A.ée rtrit 
/       Triços s horas do eoatnme. 

X 
Os  bilhetes  na Casa Oarraul ali !• 

tarda e depeís no tkeatrc. - v 

Ultimo domingo   m fas amiilii s < 

SorjpraM 
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1 

Ao publico pauliit« 

comir» que tr»b»lh» no TUeatro Suf 
Auna do Rio da Jkneiro • jiWunU 
oouheeido na provinei» d* S. ^«alo, Um 
m honr» da eommuniur • proxim» Tin- 
d» da diu companhia a esta ilorMCcnta e 
adiantada capital. 

BoorganiMndo em Setembro vitimo a 
companhia que dirige, tara em viata o 
ampreiario reunir os melhorei elemen- 
tos a oa artistas da mala notável reputa* 
çlp,de modo a apresentar o mais harmô- 
nico conjunoto a a offereeer ao mesmo 
tempo aos freqüentadores do seu theatro 
o que de maior suocenso existe no Ta- 
riado repertório moderno. 

A companhia fará a sua estréa no dia 
3 da Maio próximo, para o qua jà se acha 
aberta na Oaaa âarraux uma astignatu- 
ra de 10 recitas, com as melhores peças 
do repertório que 6 o seguinte : 

A PrlMMM Vlmr 4» Mmtm, gran- 
de apparatoaa mágica em 1 prólogo, 8 
aotoa a 16 quadros. 
• M•lelr* de AlealA, opera cômi- 

ca em 3 setos e 4 quadros. 
A Vmutlmogrm ém Teaspl*, opera 

cômica de grande e8pectaculo,em 3 actos. | 
• Aaa*r MalhMi*, opera oamica 

am 8 actos. 
fl«eea«lo, opera cômica em 3 actos. 
• Olnbe mm Tmrrm, D per» noraiea 

phantastioa de grande speci.xulo em 1 
prólogo, 2 actos e 7 quadros. 

D. Jlmmlta, opera cômica em 8 ac- 
tos e 4 quadros. 

A OMM de Bspedea, opera cô- 
mica em 8 actos. 

A Demaelle Tlieeda 
mie» em 8 actof. 
• Beaae de •nre, opera cômica 

phantastio em^ arto^ e 7 quadros. 
Metas MeeeUüdsM, rerista dos 

aconteeiment.n 4o anno de 1887, am 1 
prólogo, 3 actos, 11 quadros e 1 epílogo. 

Trleeeha e Geeelet, comedia am 
6 aetoo. 

Jb Jj-A. 

REAL COMPANHIA 
PI 

uetoa • T«p< 

SôUTHíJIíTO» 
9 PAQUETE A VAPOR 

•iaetheaaplem e Aatncrple 
Qom escalas pelo 
le de Je««ljre, 

abpee, 
e 

Vtae. 
no dia 7 de Abril às 2 horas da tarde 

O paquete a vapor 

Sahirà para 

Com escalas pelo 
e Amtaerpta 

■«kl* 

opera co- 

te 
Vise 

NO DIA 22 DB ABB1L 
Todos estes   vapores slo illuminados 
lua eleetnca. 

Advogados 
üs advogados PrancUco da Costa Car 

valho a Antônio Alvas da Costa Carva- 
lho continuam' com esoriptoriü de advo- 
cacia em Campinas 4 rua dr. Quiriuo 
48, tendo por agente auxiliar Silviuo 
Maurício. 

Incumbem se da todos os serviços de 
sua profissão alli e fora. 80—38 

Dr.GamaGerqueipa 
BspodaUdada—moléstias do peito a de 

crianças. 
■«■Mwaele 

■Me de rrtaelpe, IS 

Consultas, das 8 às 9 horas da inanhft 
i da* 8 às 8 da tarda. 80—9 

CHAMADOS A QUALQUKB HORA 
 nceleplione UM» 

Foiondo è venda 
V«n<l«*n una fsssnda situada no bsirro do 

Rio das Psdras, dlsunts uma légua da ssuçlo 
da sitiada da fsrro, nuaicipio, ds Piracica- 
ba 

Está situada am 600 alqueires da terrai ds 
primsira qualidade, isado SOO alqueires de 
mstu virgem,  com escsllsntes  asdelrasds 
COOStrtlCCAO* 

Te» 1*),000 pés de eaM, conudoi, isndo 
100,000 pé» de 3 ■ 16 aonoi de idade.e 40,000 de 
mslt de 16 sane*. 

POMUS uma boa essa de morada, terreiros 
ladnlbado*, 13 casas para colonos, essa para 
nucUnst, maehinas de beneficiar café e das- 
polpador de Engelbsrg, Siciliano dt Comp , ca- 
tader de Áreas, 3 moinhos para fubá, pilSas, 
um vapor com ferfa de 8 cavallos ; enaenho 
completo para fabricações ds sssucar. e alam- 
biquepara destiUsçao; msis de 80 esbeeas de 
gadovaecum, sendo 40 bois mansos psra car- 
ros, 8 carros novos e bem arreiados, 30 beius 
para arado, cerca da 300 porcos para erear e TO .._.... -•-eêTa 

Santa Casa de Misericórdia 
AlHKiiel d« prodtmm 

U^ordnm du irmfto provedor, convido 
os srs. pretendentes ao aluguel do pré- 
dio n. 1 da rua do Commercio o apre 
sentarem suas propostas, até ao dia 14 
do corrente, designando : preço, praso 
determinado e ,'ertpeolflcaçfto das obras 
que pretenderem faaer para melhora- 
mento do mesmo. 

S. Paulo, 4 de Abril de 1888. 

Antônio de Sousa 
6-2 2' 

tíamu   Carneiro, 
procurador. 

SANTOS 

t para araoo, < 
{canados ds c 

P»"«   passagens, carga a mais iufor-)   Esiam smpaiolado 100 carro» de milho, 300 
macOes, com os agentes f alqusirss da feijão. 160 ditos ds arros. 

HolworthyJSUis 8c Comp.     I
d™ii£• co",,r * ,,,>uélrM *• "** »hnu^ 

MlIA 98  SANÍM AMT9Iil#« 491    Para a ssesfsm próxima tem prompto 10 
qusrisis de eannsae 10 para o anno ssguin. 

O trabalho 4 feito por 80 colonos estrsnaei. 
ro», e muitos pretos que foram escrsves da fa- 
ssnds e hojs percebem salários. 

I Nenhum motivo de desgosto ha para a vea* 
[da dwta proprisdads, sendo que a sua proprie- 
. teria descia récolher-se ao deicinço. 
i Quem pretender pôde dirigir-is aa absiao as. 
'. signade nesta cidade. 
|   Piracicaba, 38 de Março de 1888 8   8 
.- /esrf Fernani» ée ÁlmeUa Bàrroã. 

Mosquitos 

Herde A Pereè, opersta em 8 actos. 
Mm Mil e UaaellieUeM, lenda phan- 

Ustica em um prólogo, 8 actos e 13 
quadres. t" 

Os mímmm de GenMvlUe, opera 
cômica em 3 actos e 4 quadros. 

VM Cermevei me flerte, opera. 

Os retrat s doa   primeiros artistas que 
fasem parte da cm .panhi» acham sa ex- 
postos na Casu Garraux. ! 

20 coristas de ambos os sexos   y 

üiCheatra coupost» de SÍo proftssores, 
maestro regente da orchestra, Miguel 
Cardoso, ensaindor da .jusica da com- 
panhia, professor Ânt>nio Tavares. 

Todos os acenarios das peças acima 
.mencionadas, s&o. noves e devidos ao 
hábil pincel do distineto accnographo 

GARRANCINE 
Os vestuários aio também todott uovos 

e riquUaimog feitos por Mm >. Vietorina 
Pezzana sob a 4ir8açAo do sr. Lisboa. 

Adereços igualmente novos. 

PBRCBYBJOS, PÜLGAS ETC. 
desapparecem infallivelmente com o uso 
dò bem conhecido • verdadeiro     80 38 

WOA  PHRMIA 
Chagou nova remessa à 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 26—RUA   DIREITÀ-N. 26 

Prece de uaa pacote 
A denlw ...... . . 

Cimento PorÚand 
MARCA    ESTRELLA 

. Chegou de novo e vende-se em casada 
Kerreamer Mdiew *Cmmp. 

m a. PAULO 
81-RUA DB S. BEWÍTO—81 

"Clínica medico obstetrica 
Odr. P. Mereamdeai Beneede, 

formado pela faculdade de medicina de 
Bordeauz e habilitado pela Faculdade 
do Rio, antiga externo doa hospitaes de 
Bordeaux (concurso de 1880) ex-interno 
dos asylos de alienados do departamento 
do Oiroude (concurso de 1883), com lon- 
fa pratica nosoeomlal, nos hospitaes de 

rança, tem o seu consultório a rua da 
Quitandan. 1,deli 1|3 às3. 

Residência, rua da   Victoria   n. 35, 
canto da de Santa  Bphigeala.Telapho- 
ne 806. 

Attende a chamados a qualquer hor a 
Ana pobrwi. «rratia. 80—8  

Fazenda importantíssima a ?enda 
No dia 18 do corrente deve ir a venda 

a importantissima fazenda do Dourado, 
composta das de S. Jeronymo a S. Fran- 
cisco, na serra do Dourado, município 
de Brotas. 

Tem 900 alqueires de  terra roxa apu- 
rada, cerca du 10» mil p^a de café asa 
fra pendente de 8 a 4 mil arrobaa. 

A praça realisa-se no dia 18 em Bro- 
tas, tendo por base aavaliaçko de rs... 
137:3501000.    . 

B' uma pechincha sem igual, para a 
Íual chama-se a attençto dos interessa- 

os. 
S. Paulo, 4 de Abril   de 1888.   3—3 

Companhia Mogyana 
AaweaaMda gerei erdlmarle 

Da ordem da directoria ato convidados 
os srs. sodonistaf da Companhia Mo 
gyana, para a rauniio de assembléa 
ral ordinária, que terá lugar no 
de Abril próximo, à* 11 horas 

Esta reunião tem por fins 
Apresentação de balanços, contas e 

relatório da semestre findo em 81 de De- 
« J     â   i       ir,. . i««mbro de 1887. 
O df, Arthur da Castro «centamonta^ Leitu,, discusslo e votaçgo do pare- 

ehagado daJBuropa, onde fcjquentau as ^ do conaeiho fliCal( 8obte^, refeíid„ 
elinleas: opbthalmologicas dos mais ce-:eoDtu 
lebns professores, dà consultas no largo Autórisar a directoria a faaer as cha- 
da Sé n. 2 de 1 as 3 horas, oecupando-se madas de capitães maiores de 10 por 
exclusivamente com   moléstias o opera-; een^ nM épr

ocm8 ., 
ÇOtií;olhoa*    -•    «   *   * ...tes, tanto pira ai .    Reside a rua   de Santo Amaro n. 48, 'p^ u n0TBg 
onde dispOe de excellentes accommoda- 

Cada pacote do verdadeiro Pd da 
Pérsia lava detalhada ex- 

" plieaçfto do mu uao 
Hemette^ae pare o tnterlor 

Moléstias dos olhos 

Medico 
Dr. Fernemde de Berr«e 

Residência, Alameda do Tnumpho n. 
1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer hora. Telepbcne n. 
820. 8(£-8 

NAVIGÁZIÒNE  ÍTAÜANA 
L1NKA POSTALE fe CÔMMER- 

OIALECOWAMÍWCA MER1DIONALE 
It nugmi/Uo.* veíoeiêsimo rapor 

V1TT0WA 
P»rtir4 da Sio ia Janeira U gomo 7 

Aprilel888. 

^•^tóe llone. 

In Santos all-agénte A. 1 
In S. Paulo allTagenta    ^ 

G. Greôta & Coínp. 
48—RUA DE SÃO BENTO—4d 

Korddentieker Lbjd de Inmei 

O vapor lUemio 

6raf Bismarck 

çOes para doentes do interior. 
«ratta 

9—87 

mineira,   como 
construcçOes das linhas 

provinciaes. 
Ficam suspensas as transferencias de 

aeçOes desta companhia   até o dia da 

«nn?^   !,   A«™V^« iMo'y"» em CHmpinas, 18 de Março de 
MMGO   E   OPERADOR < 1888. - O secretario, Joaquim   Corrêa 

ESPECIALIDADE jDUu- i*y' ?■'•) 10-6 

do dia.     HqàP*   ^Sísk 
V^   Telhas a 100$000    " 

O milhelro em 8. Paulo à Estaçio da 
Lus, iguaes as de Marselha. 

Pedrsw de alvenaria bruta. 
Pedreai da cantaria, guias, lagos, 

parallehpipedos, cascalho e alvenaria 
faceada. 

Ttyelesr comciuus, imprensados, fu- 
rados e moldnrados. 

Arê« fina para fundiçio. 
Cel virgem hydraullca. 
Calextincta. 40 16 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost RodoTalho & G. 

A ladeira do dr. Falcão, 1 

Moléstias de senhoras 
Univotsidadède 

sla Faculdade de 
■ Jforfuáo 

Nápoles è approvado pel 
Medicina dò Slo dá' Janeiro, dà cônsul 
tas das 11 as 3 horas em seu consultório 
ma Jo*< Bonifácio ti. /f (antiga ma do 
Ouvidor) e aoceita chamados por escripto 
a qualquer hera, tanto em sen consultó- 
rio oomo em sua residência 4 roa do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

RUA DA ESTAÇÃO, 13-SAO PAÜL0 
Abrace eete eolleglo de meninas à cuncurrencia geral. 
A directora, eujo Intuito, educando auas filhas, foi dar lhes  algumas compa- 

nheiras, pela proficuidade do ensino em   classe limitada, tenta cooperar em mais 
.„„„ .._„ „, .. . »»f» «ew» PMJ • edueaçio da mulher, qual foi sempre o seu desejo.   Angmen- 
Aoceita tombem chamados para o In-} *Mldo • V»*/0 «•• •!«"»«»'••, offereea como arrhaa do resultado que almeja, o mes- 

torior da província. ««0 •^•■•i" •í™10 conjnncto do suas   filhas e alnmnaa, àa quaas procura com 
"ícarraga aa do   exame   da óurina/^SBr1? ■p*0",te*II,mUtlr   P«l0 n»**1"»*» ln*«»itivo, tudo quanto nlo lhea é par- 

qualitativo,   quat ^uantltetlTo da 1BÍt"«0 "R""";     . - 
O coUrgio tem dona cursos: o primeiro,   com l aula da primeiras lettraaU o 

quer qualitativo, 
oualquer doente. 

quer quantitativo do 
40-38 4* o sab,. 

91 
Real Club Ojaiastroo Portoguei 

reata, 
êmiè 

iaecMvad.eC 
raaUsar>s»á nm 

CM, _ |, 8 do cec 
procaiariD eaa a 

as 
(ÉOlJwM 

Para MO Ma (ssta 4a caridade jsnka aa 
MltoMfiea esaflf» 4a Mda e** «sito da- 

entrado no fim do 
do Abril 

OM aahirà no dl» 10 

Orammatica a língua nacional 
• •       francesa 
• »      italiana 
»                 a       inglesa 

Oeograpbia geral 
• especial do Brasil 

Historia Santa o profana, (por selee- 

Historia o chorographia do Brasil. 
Cosmographl». 
Historia natural, (por selecçlo). 

Internas  
t osaat-intarnas  
Jóia da entrado do interna, 

paio nao do objeetoa do dor- 
mitório   

CONDIÇÕES   DE 
B.\«I« MKMA 

Para passagea 
■açOea trata-ae com «o 

BMWEI NLOVA 
«r t DBJoarnoüBM 

Df. S. WT 

BUA DB JOffr «CAMPO,» 

HURUA o?, s. mrro-si 

Casas e fabrica a Tenda 

A rua doa imaignatea, (Bom Batiro; 

noaalmsali WMQOoootra 
ara moatad» &hriao 4o ear 

valoaUeeno. 
,    Inferno aaà roo do laforatrislt. ao 

fratoaomoio iafcr- eHytorio^ ^-'T 

SOfOOO 

SOfKiO 

Arithmetica, systema métrico decimal 
o geometria  pratico oa desenho linear. 

LiçOea da «ousas (sjstema de Calkins). 
Laçoee da hjgisno o civilidade. 
Dadamaçfc» o leitura am voa alta. 
Dança a canto coral. 
Trabalhos do agulha o bordados da 

toda a sorte. 
Desenho do figuras epaisogens, (faoul- 

tativo). 
Piano o canto, (idom). 

ADMISSÃO 
Me 

Lovagom oangommodo de ron* 
po. »•....•.., 

Doasabo, pioao o eoato. . . 
Apparalhoa a matariaaa do w- 

181000 

(aihil) 

0 mdwoi 
Dr. Dento OalféoÀaOootooS Ia p«r. 

ieipa ae* seoa auigoa o eUaatas ai* -n < 
oe seu p^riptorio posa à Vü    17 

Rua da Imperatriz n. 2 A 

Todns os pagamentos são por semeAtre adíantadamente 
Aâ «rias (do li do Jonho o 31 do Jolho) aio daseoatodas da emsio doalnm- 

aa que as pasaor fdra do eolkrio. ' f««»o.aiBm- • que oa paaaor fdra 4o eolkgio. 
m ^^"•«rÜ^LTT^L0 ,ta«,lB • HN Woaoa am qaaatidodo. 8. Paulo. Bi do Março do 1888. 

(Sab. a 4-) 30—6 A DIBBCTORA. 
r.v. - 

Aluga-se OD arrenda-se 
kairw 4oo Csaprai Bjseoa oaa pe ti 

to do offoo do Gaatorairo o 

m-w*wtM 
oo 

Utnrma^mm 
<«o pata algoa etobefioioKoto 
loo Daqso d» C^xiao, Bi, pofta». 

heada 4 porta A casa poro 

mmtm mami 
PHWnSSg^^üRA^A 

Sab 
„__    P^ulo 

Jõrqe Elsenbach 

Phosphoros d» segurança 
iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Os legitimo» phosphoros nacionaes   eticontram-xe naa principaes «.,„ 
iaes e especialmente nos seguintes estabelecimentos : ^^ 

m.  :E»-A.XLJX^O 
Peixoto Estella ds Comp. 

couimorciaeN ■ 

Lebre, IrmSo de Mello. 
Rudulpho Whanchaff & Comp. 
Bruhnsdc Comp. 
Bricola Rodrigues & Comp. 
Alberto Pereira & Comp. 
Pedro Antônio Borges & Comp. 
Costa d» Comp. 
José Ferreira ds Costa. 
JoBo Tramoi. 
Souza Macedo de Comp. 

SANTO* 

Rudolpho Whanchaff & Comp. 

Paifto Figueiredo A Comp. 
Bmil Lembeck. 
Monteiro da Silva dt Oomp. 
Guilherme Christoffel ds Comp. 
Carvalho ds filhos. 
Antônio Ferreira A Irm&os. 
José Pinto Msgalhles Cardoso. 
Antônio B. de M. Oliveira. 
Francisco da Almeida Nobre. 
Monteiro Soares A Comp. 
Joaquim Proost Bodovalho A Comp. 

HiO DB JANHIM 

QuimarSes Fontes de Oomp. 
CAMPINAS 

Gomes Pinto & C.—Pedro Â. Anderson k C 

AÜKWTK»   OBBATT 361-8 

■ 

■ 

MEIM A)    >rEKADOJt 

DAM 

Omuultorio—»u» ú» l<M|>«r.«trU, Mfc, da 1 ií 3 horas.  Telephono 100. 
Basidénoia—Baía Auroro »«.—Telephoao a. 42. 
Dispõe   de   excellentes   opaseatos   para o tratumento de clientes de QUAL 

QÜBR classe. 
Attende a chamado^ para qualquer ponto «ia província 

UNllHENTOrGiNE^ 
BaNeade< 

Petret   os   GeL-valloaí 

guppresaao do gogó JÊÊ^j^   3B énnos di Axito 
E  DA QUEDA_DO  PEULO   JWM^, 6 BJ M     RI VA L 

Só este precioso Topiooé o único que   Vl^     H^^  ,, L 

om toucua díüs a< miui<ia«lra», DOTM r^M V   ^      obildo   D<t   Jlirín^^1 ' 'e antigas, os Toraadoraa,'--* '  '""^  "      »     _ 
1 Tumoro» o laabasSa» c 
' BaparaTla, aetoa-Oawsaa, .   
l (ovgtlamsnta das jwrno» dos polros, ate., sem , , 
\ mesmo durante o tratamanto.      j. dor « MM eerler, mm niiasf nT 

■Zarts^^uaMtiO^IBrBA.ir, Rna at-Bonor*,. 970,11 

daa paraM.       '*■ ■-■   ^^Malaattaa  «• 0«r«aMa.  0»k*abi 
■aa, ttwmummm e Oa-     iate, ele, nlo dao logar É concurrencU.^^      | 

Uanoimo ftli liHptottril H NM/tM tfo Império do Irull. 

GAPSUÜtô DE SANDALO GITRINi de Sst-vEtiresse 
 gWBMMtoai—a»MaUalHaaesfttwiai  ■ 

*> «M e, famouu Cabula, mni—remtmt*»* r^tmXomSZJS eítíRiSL. 

■ 

■MMMAMMMMMVW 


